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O mesmo entusi~smo dos 
mais jovens. O mesmo calo.1• 
da petizada despreocupada.o 
desejo dos revoltados sociais 
ns mesma& c.-1>perar11tas dos 
aficcionado do carnaval de 
que «ês e ano vai ser o me­
lhor>). A pais · gem não mu 
da nunca. Só a intetfor de 
cada um. 

rua, o de club s, o âo auto· 
mõvel, o que gosta ele bloco!'l 
os que gostam de dupla, o 
!iOlitário. O que gosta do l ~ n 

ça perfumes para atirar UCid 

olhos da moça bonita, o que 
gosta de atil'ae Lako, água, 
confele, se1-pent na, o que a, 
p:roveita só pra cheirai' o 
éter dominv.,.,ce, viC'ioso, há 

o filósofo, observador-, que a 
cada carnaval consegUe es­
tudar mais ainda o seu se­
n1elhante, há os que não g s 
tam porqne nunca gostar:::m 
e os que go$t:.uam e não 
g·ostam mais, somados aos 
que gC'3tam ma «n11o podem~ 
. . . E o 1·uld0 atunenta. As 
mÚAÍcas alegres ajud3m . E 

para fug·ir ao barulho, ao 

frene i maluco cto!l faJlõ s, 
lá vão lnilhai·e · e milhares 
de familias em busca. de des­

canso, em busca de socêgo. 
E ôn.bus, tréns e automoveis 
são utilizados para a fuga 

E' o mundo que sempre 
vai e sempre vem. São os 
que partem e os que ficam. 
os que querem e os que não 
querem. Os que aderem e os 
que refutar.:. E o CARNA­
VAL se repete dentro do 
tempo. Mo.is quente ou mais 
frio, não sei. Se repete, so­
brévive, suporta indiferen te, 
à tõdas as crises. E as su­
per!!. Carnaval - 64. Me­
lhor? Pior? Não. Só CAR­
NAVAL. PURAMENT E 
CARNAVAL ... 

INTERPRE 

As máscaras são a'.3 mes­
mas. As cores também. As 

fantasias já não encontram 
motivos difa ·entes para re­
ºtr-.:; tarem. As mus'cas, ora as 

musicas. Sempre o mesmo 
ritmo alegre, contagiante 
qurnte e ccn-;idativo. Há os 
saudos:,-tas. O folião sério 
que diverte fazendo divertir 
o folião cantador, o folião de 

GEl~UINAMENTE . NACIONAL 
Quem não conhece uma 

a~ênria noticiosa completa, 
não pode imaginar a movi­
menttação dos elementos 
componentes. da destra equi­
pe necessária ao ctesenvolvL 
mN1lo dos múltiplos setol'es 
da Intrincada «Maquina de 

fürnecer notícias». A movi­
mentação é grande porém a 
ordem e a racionalização do 
trabalho humano devem se 

equilil,ll'ar harmôtlicamenle a 
!fim de que se pos-sa obter 
os result~ dos com precisão 
e cronometrismo imprescin­
díveis .ª uma emprê.;;a qual­
quer d_o gênero. 

A coordenação gernl de 
uma emprêsa noticiosa, o 
equipamento técnico reque­
rido, o sincronismo da ma­
qu'.na e do homem fazem de 

qualquer boa ,agência noticio 

s'l e informal'"ª' um ambi­
ente super movimentado, 
atraente e até certo ponto 
fasc:nante mêsmo. São rui­
dos estranhos que a gente 
~ ouve em filmes de 
iicção científica. São má­
quinas complexas na aparen 
eia e em funcionamento com 

LEll 

cada função tã imporunte 
que se chega a duvidar que 
se prestem ao mister à que 
é dado cumprir. O funciona­
mento quase sempre auto· 
mático dessas máquinas, na 
maioria operadas a di. Ln­
cias incrivei!!õ e que transcrc 
vem, sõzinhas, as nolicias ou 
informes de aJguem a milha 
res de qu~lometros de distan 
eia, nos levam. a vagat no 

mar da meditação sõbre se 
estamos vivendo ou se vL 
vem por nós para que viva­
mos mais. São luzinhas ver 
des, são vermelhas e amare­
las a pis~r, são relógios e 
mais relógios nos ·\trackS» in-

. trincados da aparelhagem de 
transmissã.o e recepção que 
entre chiados e silvos rítmi­
cos as máqu·nas feitas pelo 
homem vão servindo o ho­
mem. Os tic-tacs das maqui 
nas acionadas pelos dedos ha 
heis dos -Qatilografos se con 
fundem com sons análogos 
das automáticas em multi­
plicação de capacidade, do 
gênio im-entivo do homem. 
As distancias são encurta­
das a alguns segundos entre 
os povos das diversas regiões 
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do globo. E máqu n s e lio­
mens se misturam pelo bem 
comum, po1· um mundo mais 
unido e melhor formado. 

Dizer das utilidades dos 
seniços de uma agência no­
ticiosa seria como que l·e­

petir o mesmo ato ao mesmo 
espectador na mesma noille. 
Todos sabem sobejamente. 
Falemos ainda dos homens, 
de suas máquinas de seu es. 
pirit0 abnegado e lutador 
que mmco. para de per.sar, 
de realizar, que nt.nca se 
conforma com o que já al­
cançou e almeja mJ.is. Tudo 
,faz a que _pc.-,&sam viver me­
lhor, mais confortavelmente. 
E faz máquinas e opera ma 
quinas tudo por querer me­
lhorar o padrão de coexis­
tência fraterna entre êles 
próprios. 

N:i. INTERPRESS IM­
PRENSA êsse espírito de 
progresso, ê!;'.>a e;;pirito de 
evoluçã-0 permanente domi­
na sua fabulosa equipe de 
operadores de Rádiofoto, de 
Rádiotelegrafia, ~e Rádio 
Teletipo. E' ... que anima o 
corpo de redatores e todos 
os que lá emprestam sua co-

laboração. 
A capacidade conjunta de:;; 

ses homen;; e cless s máqui 
nas fíze1am da· INTER­

PRESS - IM.PRENSA um 
dos mais acatados 'iierviços 
no gênero eiu tolla a Ame­
dca do Sul. Aliá;;, a unica 
Rádiofotó do continente, ge­
nuinamente nacional é a nos 
sa. Se digo nossa é porque 
'ª .IJ.~TERPR.1!,SS IM­
PRENSA pe1tenc-e à SAN. 
TOS E SANTOS PUBLICI­
DADE S/A, cujo D '. retor 
Superintendente é o mesmo 
Diretor proprietário de O 
IMPARCIAL. jornalista RO 
BERTO SANTOS. 

Os modelares set'Viços des 
sa magnifica agência noti­
c · osa autentic- mente nacional 
são utiliza.dos pelas princi­
pais organiz: ções jornalisti­
cas do pais. Criada para aten 
der à rede de jornais interio 
ranos de propriedade da San 
tos e Santos F\1blicidade S. 
A. com o elevado p1·opósi· 
to d:i firma em melhor ser­
vir a politica municipalista 
adotada há muito pelos seus 
responsaveis, jornalistas RO 
(conclui na ultima pagina) 
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o !~PARCIAL NA SocIEDAE>E 

..José cJeloes da c5iloa 

Mário Salvador e conjun­
to eatarâ ai.>r;1hantano0 na 
noite de hoje, iniciando des­
sa forma, os quatro dias 
dedicados ao Rei da Folia, 
a noit-.da carnavalesca do 
Centro Civico Nissey, n0 s 
.salões de ft'Stas elo Colégio 
São Paulo. 

Muitas Pessoas pe1·Len-
cente à nos a sociedade de 
ve1ão fazer-se pre:-;entes a 
êsee ambiente numa promo­
ção do trad cional lube tla 

m·be prudentina. 
Não percam. 

Truui>i'rn hoj , na antig:i. 

«rlnhu» tlo l!;sp0 rt' IUot• 

Corinuúans e no ·:u 0 ·on­

Hn ntaf e Carii.o rell.llLamJo-

dê o p1êmio àquela fan­

tasia que merec>er. 

ANIVER 'ARIANTE DE 

BOJE; CARLO ' ALBER­

TO GAZINt;N; JOAO F.RE­

GONEZI; l' oF. WALT:Ea 
WILSON GERBAS.I. 

A data de hoje assin ~ la 

mais um anlve1·san0 natal1-
c10 do intel gente garor.o 
Alcidío Pinheiro R1oe1ro, 
filho do cai o amigo Alcin· 
do Ribeiro e de sua. E•.>pô,-,a 
dona M i1 ia Pinheiro l-tl­
beiro. 

O A lcidhü10 nc ta oPor-
Lunicladc estará partindo 

um bôlo comemorativo ao 
.seu sexto aniversá1io e co­
mo não poderia deixar de 
ser o seu cpapab e «ma­
mãe;p estarão oferecendo 
um rervejão aos ~igos. 

jovem Lázarn Pasquin1, fun­
cionário do l:nstituto Bra­
sileiro do Café e elemento 
de g1 ande prestígio em no • 
sa cidade. 

O Lázaro já retorno\! às 
suas !Unções e ontem tive· 
mos a oportunidade de pl. 
lestrarmos longamente a 
respeito de dlver. os assun­
tos. 

• ei,"Uiu ontem a noi\ _.,<1--
l"a a Cidade de Barreto 
<"iouário do B.rnco do Bra­
Juarez l\Iar .ins Pont 'S, í un­
;.il e elemento da tle.,taqne 
nos meios social., da ('idade. 

J u.uez irú p:: .;"Ur o dia 
d carna,al em . ua tercu. 
natal, retornando logo 1l 

..,'eguir para a no<; a «urbe». 

l.lumta feira pa;;sada com­
pletou mais um uno de v1-
ua, o amigo An~ cl 'Lo Hi-

variedades~~- hélio moraes 

~: rru rw ?l IA © a ~ ~ © 
'~ 9 ~1 . ~ ~ ~ HORIZONTAIS: 

1 - Dinheiro . 
2 - Sol dos egíprio3. - Sufixo : auto1•. 

3 - Le'I: t à to:i. 
4 - Rio da Baviera. 
5 - Chefe etíope, 
6 - Zumoido. 
7 - O mal. - Ano Dominical. 
8 - Atrá. 

VERTI AI : 

1 - Cair gr:mizo ou como granizo. 
2 - Fia l'O, maJôgro. - O me mo que 0 Já • 
8 - Trttl.Jalho literário, cientffleo ou artístico. 

4 - llora do ofício diviuo ntre a sc.xh e as 
v~si;era . . - Lugar onile 

o arroz, no Decáo. 

IS - D vn tado. 

<:emeia ou bate 

OL ÇAO DO úMERO ANTERIOR 

harén P1UAVRA8 ('}{ 'ZADA · 
agi, !ilono, danai·, edita, 0 ;;a 

Horizonttais: 

CINEMAS 
Na Ãfl'ica e na A ãbia 

não só os homens têm di­
reito 'de po513uir haréns, 
pois, às ric1s beduina.s, as­
siste também ésse direito. 
Em Anrés, na Argeria, por 

-e.xemplo, Kaena, <'hefe de 

e dois graud~osos bnile·· 
carnavale c-0s popu111re , 
co111 conJuntos espeduis que 
e.•tnr· o dan<lo uma anima­
ç·ão toda especila a e • a resta. 
d ditaua ao Rei - lomo. 

No entanto, para a socie­
dade da Capital ela Alta 
Sorocabana, 0 negócio vai 

Pegar fogo mesmo é no Te­
nis Club local, pois tõdas as 
mesas já se encontram ven­
dld3s demonstrando na ver­
dade que o carnaval êste 
ano, ape ·ar de todos os oti· 
mismo, vai sei· mesmo de 

Ao Alcid o, 0s meus p ra­
béns pelo aniversário, espe­
rando que a data se repita 
por muitos e muitos anos. 

Também boje está com­
pletando mais um ano na 
existência, Femando Antô­
nio, filho do Dr. José de 
Salles Macuctf e dg_ Profa. 

Neusa Ribeiro Loures de 
Salles Macuco, uma das tra 
<lic~onais familias da Cadi­
tal da Alta Sorocabana. 

gino, i1gura de destaque 

1 
aentro da nossa cidade. No 
ensejo o Anacleto foi ba,s­
tante cumprimentado, tendo 

o erec.ido uma rodada de 
cerveja n0 Samburá, em 
t'omemot'<- Ção ao evento. 

1 _PRGGRAMAÇiO DE HOJE 

CINE PRESIDENTE 
1 

uma tribo berbere, Unha um 

harém com 400 maridos. 

curiosidad 
ft ·- -

abafar. • 

AI
. "-'> 
1ás, go!ltaria de dar um 

alerta à dire·.:ori:i. do Tenis 
Club. Trata.se da Comis ão 
do banho à fantasia, a se 
realizar na têrça-feira gor­
da. E :;iu comissão tem que 
ser constituída de pessoas. 

que na verdade entendam 
do assunto, para não havei· 
alguns des<'ontentament0 

como aconteceu no passado. 
Po1 tanto, a diretoria do 

Tenis Club, que tem pro­
curado elev:1r bem alto o 
nome de nossa cidade, deve 
providenciar uma comissão 
imparcial que na verdade 

Os meus parabéns ao Fer­
.nando Antônio e votos de 
muitas feliridades. 

Nil5on Costa, o consagra _ 
do cantor et·e. teiro, atual­
mente est·' apr sent<mdo-'>e 
~ Cantl1'.t Nápo)i, agra­

dando ao «habituéeS» da­
quêle fino ambient.e. 

Ni on Oosto. tem a.gra(lado 
de fato, motivo pelo qual, 
os aplauso recebido. ate -
taro a ua. rapacidade ar­
tísü<'a. 

Já se encontra em Pre­
sider,te Pruder.-;;e, depois de 
gozar merecidas férias, o 

A êle, os meu.s ctunpri­
mentos, esperando que a 
data se repita por muitos 
e muitos ano . 

Cantina Nápol1 estará 
apresentando hoje, mu1N 

uma grandio a atr~1ção ar­
tistl<·,L para o seu o:bati­

tu~ >>. Trata- e do Trio 
Paraguaio CASCADA, com 
trt: grande cantores e ma· 
gos do violão, vindo dire-
i am nte de As u11çil-0 no 
Paruguai. 

Portanto não p r"am ho­
je, a partir das 20 hol!aS> no 
ambiente bem da. 

Nâpoli TRIO CA 

antina. 
ADA, 

interpretand belí sima. mú­
sica do repertório para­
guaio. 

méto o de 
adubação verde 

A adubação verde consiS- sobretudo em nitrogênio. As 

te em fazer uma cultura pa_ leguminos1s têm a p1oprie-
ra entêrrlo. Geralmente as dade de fixar o nitl'Ogênio 

planbs escolhidas são as 
leguminosas, os feijões, que 
são cortadas por ocasião da 
florescimento e enten·ada 
depois. 

A adubação verde é feita 
com dois objetivos: 

1.o - Contrôle à erosão 
- evita o impacto, amor­
tece o choque das goticulas 
de ãgu3. das chuvas sôbre 
o solo e dificulta o movi­
mento das águas forçando-
as a infiltrarem-se e difi-
cultando sea escorrimento 

horizontal. 

2.0 - Enriquecimento do 
solo, prinripalmente em 
matéria orgânica, mas tam­
bém em elementos minerais, 

do ar. 
O corte das leguminosas 

pode ser feilo por rôlo-fa-
ca, gi-ande, de discos, e, .em 
áreas pequenas, com alfan· 
ge, enxadas e foices. 

O ente1 'iº é feito por 
iaração quando do preparo 
do solo. As principais legu. 
mlnosas recomendadas pa­
ra a adubação verde são: 

a) Para rerupe1·açã.o de 
'Solos, a longo prazo: Cud­
zú comum, Cudzú tropical. 
Guandú, trefosia candid.a. 

b) Para intercalar com 
culturas perenes (pomar­
café etc.). Feijão de porro, 
Crotalaria juncea, Mucuna 
anã. 

c) Para intercalar com 

milho Mucurut. Lad Lab, 

Guandu. 
d) Para rotações (ext'lu-

sivas) Mucunas, Grotala-
laria.s, L3b Lab. 

e) Para revestimento de 
solo eródicos, canai , talu­
des, etc. Cudzú tropical, 
Cudzú comum, Centrogcma, 
Soja perene. 

Quem faz a adubação ver­
de uma vez adquire o hábi· 
lo pol'que seus resultados 
são surpreendentes e a cu1·_ 
to prazo. Quer dificultando 
a erosão, q~er melhorando 
as propriedades fisit'as, qui­
micas e biológicas do solo. 
A adubação verde é uma 
prática agrícol3, prática de 
conservação do solo e água, 
que deveria ser generaliza­
da pêlos resultados maravi­
lhosos que tráz. 

SU.TJIA l\1óÇA 
oro Anselmo Duarte - (reprise) 

......... 
CINE JOÃO GOMES 

:t:;LE, ELA E A SOGRA 
om Walter Chiari - Proibido até 14. anos 

... ·····----
CINETEATRO FENIX 

O CINEMA IACO 

Harold, Loyd 

DECLARAÇÃO Delegacia de Policia de MartL 
nopolis aos 5 de març0 de 1940. 

O t1lu.melro do ol é 4-00 
vêze ;.uper1or no da Lua. O 

SoJ está 400 vêzes m ai 

De(']e.r0 para os devidos 
fins. qu cxtraviou..se a mi­

nha Cert ·dilo de Regis tro de 
Estrangeiro (modêlo 20) de 
nó.mero 189, expedicla pela 

Marth~polis, 5 de 'feve-

reir' .tle 1934. 

a.) MANOEL CARREmA 

25.1079 

longe da Terra do que o 
nos o ~téllte. Por üSso, 
ambo' o!I 11 b~s parecem, a 

um ob:.ervadol' colocatlo na 
Terra, ter o mesmo tama­
nho. ®Jlta <tir un ·t:ancla, 
que não se tt•Pete em qual­

quer atéJ.te d qualquer 
outro plan t.i, torna pos,ii­
vel a eqUên1.:a de aconteci. 
mentos de que resultam o 
eclipse totais d{) 'oi. Quan­
do as distância relativas 
entre o nosso planeta, o s.ar 
télite e o oi não são d 
molde a p ermiti.J1 a forma­

çíi.o de um eci.ip e total, mes­
mo quando o entro da Lua. 

pas e pdo centro do oI. 
dá-se um eclip e anular. A 

duração máxima. de um 
eclipse ~tal é de 7 minutos 

e quarenl.a s gundos. 

... 

BAR E MERCEARIA· DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALISfA PRUDENTINA LTDA. 

OM EMPORIO PARA SERVIR 

AS DONAS DE CASA 

TELEl=ONE PARA 121 ~ 
Que a entrega será domicilio, 

GENEP-OS DE FRDIEIBA NEGESSIDADE, LATA.RIAls 
FINAS, BEBIDAS NACIONAIS E ESTBANGEIBAS 

LATIOINIOS EM GERAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAY1 221 - PRES. PRUDENTE. 

• 

,. 
. 
~ 

1e·111 e1 destrocnr n nncao • • 
São Paulo - SSI - Em 

editorial dvulgado no último 
numero do Boletim Informa 
tivo da Fiesp, aiinna entre 
outr'J..s coisas o jornalista 

Humberto Dantes, secreta-

rio geral daquela Entidade. 
11.A economia da nação, con­
forme o testemu11ho do Prof 
Carvalho Pinto, secundado pe 
lo president .. da Fíesp, ain­

da mantem-se em eondições 

r :i zoaveis, desde que sejam 
tomadas a ter.1po e hora me. 
dida.s <.'a.pazes de solucionar 
a crise brasileira declarou o 
ex-ministro da Fazenda. Há 

uma consp'ração para a rea· 

lização desses objetivos. De­

nunciou o prof. Carvalho pin 

to, proclamou-a o presidente 

da Fiesp, em documentos que 

por um lado infundem confi-

ança e admiração pela t'erte­

:ta de que a nação pode mui­

to esperJr de criaturas de • 

se porte, por outro infundem 

rtesaPonto e desalento por-

~ 

que revelam que forças sub· 

terrâneas e nefastas teimam 

em destroçar esta nação, em 

quebrar.lhe os impulso pro 

gressistas>. 
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DECLARAÇÃO 

D UMENTOS PERDIDO 

A prefeitura Municipal de 
Regente Peijó, Estado de Sii0 
Paulo, representada pelo Pre. 

feito Sr. K-alil Macari, dPClara 

para os devidos fins de di­
reito, que foi perdido 0 cer­
tificado de propriedade n.o 
233.791 expedida pela Delega. 
eia de, Policia de Regente Fei· 
jó em data de 12 de Junho de 
1.938, d.e um Jeep capota de 
lona de marca WILLYS OVER­
LAND, de côr Verde..claro, com 
capacidade de carga para 5 pas· 
sageJros (digo) pessoas, motor 
n-o 4J·200000 de 4 cilindros. 

Declara também, que fica 
em efeito o neferido documen.. 

to perdido, caso seja encontra 
do, visto estar sendo providen. 
cindo a sua! 2.a via. 
Regente Feijó, 4 de Fevereiro 
de 1.964 

Kalil Macari 
Prefeito Municipal 

25-1081 
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situa~ão da 1 voura algodoeira 
As lavouras de algodão. 

salvo ra as exeções apre­
sentam aspecto vegetativo 

apenas reg ilar, geralmente 
de pequeno porte e de pou­
ca carga. A prolongada Es­
tiada verificadi foi bastan­
te prejudicial ao seu desen-

vcl v ·':'ner.to, calculando-sê 
uma quebra de mais ou me_ 
nos 50'/r em tôda a nossa 
•egião. 

A Política do preço mín;­
mo do algodão continua na 
estaca zero, isto é, apenas 
a Cr$ 1.540,00 por arrõba. 

Espera-se entretanto que 
com a falta do produto, de­
vido as grandes sêc3s que 

abalaram a nossa região o 

preço, de arôrdo. com a lei 

de oferta e da procura atin­

jo. uma m •joração de cal-

culadamente Cr$ 2.500,00 à 
arrôba, ist" pelo menos é 
o que nos pode informar 

o Dr. Edison de Menezes, 

engenheiro agrônomo que 

responde Por aquela repar­

tição da Casa da Lavoura. 

associacão batista da alta soroc bana 
1 

As Igrejas Batistas da 
Alta Sorocabana e5'tarão se 
conccrtra11tlo nos dias 10 

e 11 na cidade de Assis on­

de se realizará a Atc;ocia. 

ção Batista da Alta Soro· 

cabana. Caravanas das de_ 

nominac;ces Bati>'t.l de tôda 
e~ta vasta região estarão, 
l'umando na segunda feira 
para àquela cidade. Presi­
dente Pruder:te estará tam­
bém pJrt;cipando da ABAS 
visto que diversos membros 
da Igreja Batista local es-

ta1 ão l'umando para Assis. 
Na ocasiãCJ os Batistas 

terão a oportunidade de es­
tudar o tr?balho a se~ de­
senvolvido nos pr<,(·dmos 

mêses bem como a eleição 
da diretoria do Departamen­
to da Mocidade Batista da 

Alta Sorocabana. 
Nesses dias as caravanas 

estarão f'aze~do .o retiro es­
piritual que faz 'anualmente 
Por época do can18.Val. Na 
oportunidade as diretorias 
de vários departlmento·s se­
rão renovadas. 

~;::= - ----=~~ 

peQa 

O I MPARCJAL 

ao 

J 

sociedade~ 
• cinema; 

variedade ! 
tudo s ôbre 

a m ulher ! 
-----------·~ ________ ..., __ _ 

jornaleiro, junto com O IMPDRCIDL. 
RNAL DO DOMINGO . 

posto de sementes 
abastece 

O Post.:> d'e Sement.es lo 
cal, ó1 gão da Secretária da 
Agrlcultuta, vem ton~ando 

tôdas as medidas necessá­
rias no sent do de ab stecer 

com s<>mentes srlecionadas e 
de alto teô,· germinativo tô· 
dq_ a vasta região agrlcola 
da Alta Sorocaban3. Assim 
sendo, dia e noite vem de· 
clicando à aná)i!'es e classi­
fica::ão das sementes oriun­
d:::s do.a campc.:: de coopera_ 
1::10 (" c'.cnt firaçii.o, gar .. nt n­

do . ssim aos lavradores o 
. ucc~so de suas lavouras. 

Ne sei sentido, vem su­
prindo tôdas os postoa de 
vendas instalados junto às 
Ca a d '.1 L:lvoura e até 

tôda a região 
me:imo as Prefdlu,.as das 
mais longínquas cidades e 
municípios da Alta Soroca­
bana. De MartinóPolis a 
Pw.:i'dente Epitácio são em­
barcados diàriamente va­
gões e caminhões de semen­
tes de amendoim. mamo­
na e feijão, próprios para 
a safra d l sêca e que já 
estamos atravrnsando. 

Nllo fira só nisso as atri­
buições do Pêsto de Semen· 
tcs local, pois o momo está 
ainda encarregado de suprir 

com semer:tes de amendoim 

~· s demais regiões do Esta· 

do, tendo mesmo já embar­

cado pai a Ribe rão Prêto 

cêrca de cinco mil saras. se­
gundo instruções superiores. 
os preços determinados p1-1.. 
ra venda aos lavradores .ão 
os seguintes: Amendoim, 
saca de 20 quilos a Cr$ . . 
3.650,00; Mamona, saca de 
30 qu!los a Cr$ 2.400,00 e 
Feijão a Cr$ 7.800,00 a saca. 
de 50 quilos. 

Até a presente data o 
Pôsto de Sementes nã.o re­
e;ebeu quaisquer instruç5e; 

uo Secretário da Agricultu­
rl no sentido de fornecer 

sementes gratuitas ou mes­

mo f nanciadas pelo Banco 

do Estado, i:egundo se pro~ 

pala. 

epitácio terá sub-posto do 
ministério 
' A Câ.mara Municipal de 

Pôrto Epitácio veio de so­
licitar junto ao Ministério 
do Trabalho, a instalaçã-0 

de um Sub-Pôsto de Expe­
dição de Carteiras Profis· 
sionais n :iquela cidade. Para 
a realização de tal pedido 
a Divisão Reg· onal do Tra_ 
balho de Pr€d. Prudente já 
recebeu ordens para entrar 
em entendimentos com auto­
ridades daquêle mun.'<Ctpio, 

do trabalho 
visando silisfazer o pedido 
dos epitaclanos. 

A instalação, segundo de­
clarações. à nossa reporta­
gem pelo. sr. Celso Gambal­
li, chefe da Divisão Reg•o­
naJ do Trabalho local, dar­
se.à tão logo as autorida­
des daquela cidade se pron­
tifiquem a arcarem com de. 
terminados s-astos que con­
correrá com a. inst>tlação 
do Sub·Pô3to. • 

CHEGARAM 

CARTEIRAS 

Ainda informou à nossa 
reportagem o chefe da DRT 
que che~aram as carteiras 
profis•.3ionais que estavam em 
falta à DiV1.Sâo. 

Os interess;,dos .Poderão 
se dirigir para a Divisão 
Regional do Trabalho onde 
serão prontamente atendi. 

dos. 

alfaiates com novos planos 
Falando à reportagem do 

}IMPARClAL o sr. Olívio 
Diamante, Presidente da 
Associação Profiss:-:mal dos 

Ali.iates de Pres. Pru­
dente, com'irmou a reporta­
gem por nos inserida em 
edição de meados de janei­
ro, quando dissemos da ne­
cessidade da coesão da 
classe para o bem comum . 
C ' tegoricamente Olívio a­
diantou-nos que mais do que 
nunca a diretoria da Asso­
ciação almeja reerguer a 
classe, não ó moral como 
fii:anceiramente. 

A próxima reunião dessa 
entld3 de dar-se.à apos o 
carnaval contará com a 
presença de todos os asso­
ciados a qual versará sôbrc 

o aumento do quadro asso­
ciativo e a fix~ção de uma 
taxa mensal a ser paga ,.Pe­
los membros da classe. 

Nas palavras do Presi­
dente dos Alfaiates, há ne­
cessid3 de do perfeito fun­
cionamento da classe entro­
sada em uma: associação 
que lute por seus interêsses, 
c que a atuai diretoria esfor­
çar•se-á para dar aos asso­
ciados aquilo que as gestões 
passadas não deram. Deve_ 
se salientar - disse Olívio 
Diamante - que cad!l classe 
tem seu problema, suas di­
ficuldades, seus altos e bai-
xos. Cada categoria com 

problema adverso, d.ferente 
df' outras, e que só mesmo 
algném llg do diretamente 

à ela poderá solucionar, e 
não é fácil, não é do dia pa­
ra a i:oite. Desde há muito 
vêm os alfaiates, gestão 
após gc~tão, a cair sensi­
velmente, a perder todo o 
conceito na opinião do tra­
balhador da própria classe. 
Existe ag1Jra o desejo do 
reerguimento. Iniciará êle 
pelos camim1os principais: 
aumento do quadro associa­
t ivo, visando a2·rolar todos 
os elementos da classe e 
dar pa3sibilidades de arre­
cadação monetária maior e 
\s~ciente para !dar /.mais 

benefír ios aos associados, e 
ainda o segundo plano de 
fixação de t~a mensal que 
de há muito não vem sen­
do cobrada. 

prefeitura municipal de p. prudente 
- EDITAL DE CONCOR­

Uf:NCIA PúBLICA N.o 11 

FLORIV ALDO LEAL. 
Prefeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 
atribuições, FAZ SABER a 
quantos possa interessar 
que se acha aberta na Pre­
feitura Municipal de Presi­
dente Prudente, uma con­
corrência pública para COM­
PRA de 1 (um) RôLO 
COMPRESSOR DE 6 a 8 
TONECADAS . 

1.0 - A presente conc:or­
rêncü\ tt>.rá o prarzo de 15 
(quinze ) dias, a contar da 
ptesente d ' ta, devendo os 
concorrentes apresentarem 
suas propostas, na DiVi.são 
de Administração da Pre­
feitura Municipal, até às 
18 horas do dia 20 do cor­
rente mês. 

e.ncen·amento da presente 
concorrência, no Gabinete 
do Prefeito Municipal, sob 
a sua presidênc;a e com a 
presença dOs membros da 

Comissão designada pelo 
Prefeito, para tanto, e a 
presença dos concorrentes 

que comparecerem ao a to. 
4.o - As propostas serão 

jlllgadas dentro do prazo 
de (cinco J dias, após a sua 
abertura, pela Comissão, 
Para isso, design:ida. 

5.o - Quaisquer esclare­
cimentos, desta concorrên­

cia pública, serão prestado.~ 

na Divisão de Admin'stra­
ção, das 12 às 18 horas. de 
todos os dias úteis, até a 
véspera do encerl'Jment0 . 

6.o - Nas proposta a-
presentadas, pelos concor­
rentes , deverão constar o 
seguinte: 

a) prêço e condição de 
venda 

b J carac·tere.s completos 
cJ prazo de entrega. 
7.o - A Prefeitura Mu­

nicipal de Presidente pru­
dente reserva-se o direito 
de julgar, livremente, a 
presente concon·ência, po­
dendo recusar a tõdas as 
propostas, se nenhuma delas 
convier aos interêsses da 
Prefeitura. 

Pres. Prudente, 6 de fe­
vereuo de 1964. 
FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito l\111nicipal 
Re~istrado e publicado na. 

Divisll.o 'llie Adminlstração 

d.i Prefeitura l\IUnicipal, aos 
6 (seis) dia do mês de .fe­

vereiro de 1964. 
LUIZ l\IAURWIO SANDO­

V AL - Direto1' - (Divl.. 
são de Administração) 

2.o - As propostas deve­
rão estar, devidamente, da­
tilcgt•zfadas, com firmas re· 
conhecidas, em envólucro fe 
chado, oom indicação da 

razão social dos concorren­
tes, enderêç0 ,etc. 

pôrto de santos exporta mais 

3.o - A abertura das 
propostas dar-se-às às 15 
ho1as do dia seguinte ao 

· O Pôrto de San!!:os continua 
~e destacando com::> primeiro 

porto brasileiro nas exporta­

ções de café, apesar da crescen­

te participação dos portos de 

Prestden~ Prud nt, ~bftdo, 8 de fevoreiro de 1.96'1. 

Paranagu.J e Vitoria. Cêrca de 
45% da exportação brasileira 
de café é rea.ljza 1:3, através do 
porto santista, destinada espe· 

cialm~nte aos Estados Uuid<>s 
e p3.ises europeus. 



coma· dos · fazendários em acão terreno para escola•senai 
2 , 

Em prosscg-uirn€nLo à 
campanha traç da pelo se-
cretátio da Fazenda, ·Sr. 
José Adolpho da Silva Gor-
do, no sentido de orientar 

0 con tribt\inte, ape+eiçoar 

0 2 parelho arrecad1dor do 
Est.iwo e combater a sone­
gação de impôstos, agentes 
fiscais realizam novas dili­
gências no setor «gado-car­
ne» nos di ;i s 27, 28 e 29 de 
Janeiro último. 

.A. equipe de fiscalização 
f·azendária, 'integrada por 
noventa funcionários fiscais 
recrutados do Serviço Ge­
ral de Corre.ição Fiscal, 

1 
Departamento dos Serviços 
do Interior e Divisão de Fis­
calização da Capital, con­

seguiu, com eficiência e ob­
jetividade do comércio e in­
dustrializaçã{) de carnes, 
nas suas váJ.·ias fases no In­

terior e na Capital. 

A supervisão do'S traba-
lhos estêve a cargo dos Srs. 
P aulo Pádua de Araújo, 
Diretor da Divisão de Fis­
calização; Fábio Máximo 
de Marcelo, Diretor do 
D.S.I.; Benedito Franco da 
1~ilVJira F1l~'lo, Presiden'te 

da Correição Fiscal e Omar 
Costa, Chefe do Pooto Fis· 
cal do setor - gado-carne». 
acompanhou pessoalmente 

em lojas 

as diligências, como repre­
sentante do títular da Pas-
ta, o Sr. Luiz Carios de Oli­
veira, acessor Fiscal do 
Gabinete. 

COLABORAÇ.4..0 

l>A VASP 

Pela primeira vez na his­
tória da fisc i lização fazen­
dária, aviões da VASF, tri­
pulados POr pessoal especia­
lizado, deram cobertura às 
atividades dos agentes fis­
c.ioos, auxiliando-os de_ modo 
decr.:üvo, além de encarre­
gar-se do seu transporte com 
precisão e rapidez, tirando 
assim todo o proveito do fa­

tor surprêsa, uma das cau­
sas que contribuíram p l ra 
o êxito do empreendimento. 
Foi também de grande valia. 
o auxilio prestado pelos in­
tegrantes da Policia Rodo­
viária Estadual e Federal, 

~ durante o período em que 

re1lizaram os trabalhos es· 
ternos de fiscalização. 

Depre\Il.de.f3e, dos relató­
rios sôbre os trabalhos fis­
cais executados, que os re· 
sultados foram realmente 
animadores, superando mes­
mo .a.s mais otimistas expec­
t~ tivas, uma vez que provo· 
caram a queda d8: sonega-

ção e conseqüente melhoria 
da receita. 

CIDADES 

VISITADAS 

De acôrdo com o plano 
elaborado para a fisc:iliza­
ção no Interior do Estado, 
os «Comandos» mantiveram-
se em ação 
na.s datas 

ininterrupta, 
cit3.das, as 

cidades de São Carlos, Jun­
diat, Itapevi,, \ Guarulhos, 
Cotia, Itape:::erica, Taboão 
da Serra, Rio Prêto, José 
Bonifácio, Ribeirão Prêto, 
Presidente Prudente, Ar.l­

çatuba, Cruzeiro e Santo 
André, localidades sedes de 
frigoríficos. 

Nessas re"giões, como em 
outras onde se fiseram sen­
rir as atividades fiscais dos 
agentes fazendários, a cam­
p : nha contra a sonegação 
encerrou também 0 .a.<SPecto 
educativo do contribuinte. 

Deve..sE1 ressaltar que cons­

tituiu preocupação do De­
partamento da Receita es­
clarecer os contribuintes sõ­
bre a necessidade de ser 
cumprido o seu dever para 
com o Fisc0, pois assim a­
gindo, impedirão a desigual­
dade fiscal, a concorrência 
desleal ao mesmo tempo 

asma1 , 
,/ 

FOGõES DE TODAS AS MARCAS 

MOVEIS FORMIGA ou EM ESTOFADO 

que interpretarão o signifi­
cado do tributo, que é a 
aplicação dos recursos re-
cebidos em beneficio de or­
dem geral com tõda a cole­
tividade. 

!tESULTADOS 

O resultado obtido 
fiscais» 

pelos 
cuja 

ai,:ão conjunta se fêz sentir 
no Interior e na Capital, no 
importante setor «gado-car­
ne~ foi bastante expressivo, 
conforme comprovam 
seguintes cifras : 

as 

a) 20 autos de infração, 
totalizando Cr$ . . . . . . . .. . . . 
105.804.852,00 de impõsto 
reclamado, calculados sõbre 
o total de Cr$ .. . .. .. .... . 
1.937 .131.507,80 de opera­
ções realiz.:. dp; 

b) 12 autos por infrações 
regulamentares; 

e) 14 autos de apreensão 
que correspondem a Cr$ . .. 
20.804.200,00 de mercado­
rias apreendidas. 

d) 3.706 notas arrecadadas 
no momento ge Çr$ 
561.080.196,00; 

e) 1.069 veículos 
c1onados; 

inspe-

f) 6 notificações; 
g) Cr$ a.775.344,00 

respondente a multas 
mora. 

cor­
da 

GELADEIRAS, ENCERADEIRAS, VENTILADORES, 
·~ ~ 
~êGA .~~~~\Q LIQUIDIFíCADORES 

e lembre-se G A S M A R quer dizer TUDO PARA O SEU LAR 

DR. JOSÉ FOZ, 542 e Tte. NICOLAU MAFFEI, 141 - FONES 155 e 160 

dinheir a i ros leva 
centenas ao dops 

Centenas de Pessoas po­
derão ser intimadas pela 
Delegacia de Ordem Econô­
micJ. 'ª prest.ar esclareci­
mentos no DOPS, nos pró­
xilnos dias, em virtude do 
inquérito instaurado contra 
firmas e pessoas físiras que 
se destinam a emprestar di· 
nheiro a juros ou à venda 
de mercado:.,.115 a preços 
e1eVlados, em prest~ ções, 

com juros extorsivos. 

Dezenas de agiotas, 

presentantes de firmas 

merciais e capitalistas 

preços 

re-

co­

j á 

foram ouvidos, o que moti­
vou a instauração de mais 
de vinte inquérito par.:ilelos 
para apura1· criminalmente 
as responsabilidades de ca­
da um dos envolvidos. 

USURA 

As publicações pagas em 
jorna!s e outros veículos 
sôbre empréstimo de capi­
t s I, transações de imóveis 
e grande facilidade de paga­
mento, em parcelas, a longo 
prazo, além de outros antln-
cios relacionados com mo-

v:mento de dinheiro cha­
maram atenção das auto­
ridades do DOPS que proce­
deram, desde 1959, investi­
gações no sentido de apli­
car penalida~es judiciais 

aos agiotas. -
A repetição durante vá-

1·ios meses dos mesmos a. 
núncios evidenciou que não 
se trat=.va de casos esporá-
dicos mas de- verdade1ra 
«ProfiSsão». Assim, a mes­
ma pessoa ou firma anun­
ciava aceitar dinheiro a. 3 
ou 4 por cento. Em seguida 
empregava. a mesma impor-

de ~emédio: 
,,.,, 

marcaçao obrigatória 
S. PAULO - SSI - Por­

taria baixada pelo superin­
tendente da Sunab obriga 
as drogarüis a farmacias a 
marcar, com "'inta indelével, 
em cada unidad~ embalada 
de remédios, o preço de ven-

da ao consumidor. A exi­
gência é dispensada quando 
se trata de produtos acon­
dicionados em embalagens 
hO'Spita!ares, oU similares, 
para venda a ret9.lho. 

O mesmo ato do supel'in· 

tendente da SUNAB esta­
belece que «os preços de 
venda, ao consumidor, de 
todos os produtos farmacêuti­
cos e medicamentos, serão 
ps constantes · das notas fis· 
cais de aquisição, acresci-

tància a 8, 10 e até 
por cento. 

22 

Caracterizada a usura, 
tôdas as medidas foram to· 
madas pela Policia no sen­
tido de alertar os incautos, 
principalmente transa, 

ções com veículos e imóveis. 
Várias firmas estão envol­
vidas e as declarações de 
tôdas .as pessoas que com 
elas tenham mantido tran­
sações estão sendo tomadas 
no DOPS. 

(T1ranscríto de ~A Fôlhaí 
de Sã.o Paulo de 18-2-1964) 

dos da margem de lucro 

máximo 30 % mais os im­
postos incidentes sôbre a: 
mercadorias e despesas de 
frete e carreto, quando hou­
ver, devidamente comprova­
das, pagas pelas drogarias 

e farmacias». 

O UU'A.BOIAL 

claro • em rio 
RIO CLARO - SSI - O 

pt'efeito Mur:<cipal em exer­
<'ício, sr'. Oreste Armando 
Giovaninni, promulgou a lei 
!!Umero 886, de 13 de dezem­
bro passado, autorizando a 
doação de área de terreno 
de 18.000 metros quadrados, 
ao Serviço Nacional de 
Aprendizagem lrndustrial 

tSENAI), destimd0 a cons­

trução de Escola Técn'ca. 

PREFEITURA 
MUNICIPAL 
PRESIDENTE 
PRUDENTE 

DE 

- COMUNICADO 

o Prefeito Municipal de 

Presidente Prudente, Es­
tado de São Faulo, COMU­
NICA que nos dia_s 10 e 11 

do corrente mês (s~gunda 

e têrça-feira) - CARNA­
VAL - O PONTO será fa· 
cultativo nas Repartições 
Internas da Prefeitura. 

COMUNICA, •ajnda, que, pa.. 
ra o Pessoal Externo, o PONTO 
será facultativo, aJ>Cnas no dia 
11 (têrça !eira), sendo que a 
Limpeza Públiaa1 trabalhará 
nêsse dia. iaté àsi 12,00 horas 

Pres. Prudente, 6 de fe­
vereiro de 1964. 

FLORIV ALDO LEAL 
P1/ef elt0 Municipal 

secretaria 
daeduceção 

EDITAL 

De ordem do Dr. Shigeo Mi­

:;;;oguehi, Diretor da Escola de 
Agric~ltura de Presidente Pru, 
dente, tendo em vista o dispos­
to na Lei n .o 6.812, de . 15/ 6/62 

e no Decreto n.o 42.088, de 
24/ 6/63, levamos ao conheci. 
mento dos interessados, que 
no período de 5 a 15 de feve­
reiro do corrente ano, estarão­
abertas as inscrições de pro. 
fessõres candidatos à regên­
eia de aulas excedentes nas , se­
g.tiintes disciplinas: Português, 
l\'i:atemática, Geografia, Histó­
ria, Inglês, Educação Fisica e 
Técnicas AttísUcas. 

Outras informações serão 
prestadas na secretaria da Es. 

cola, s~uada à margem. da Ro­
dovia Rapôso Tavares, km. 

561 (Estrada do Espigão ~ 
8) Caixa Postal n. 479- Fone 
390- Presidente Prúdente - Sp. 
Pres. Prudente, 4 de fevereiro 
de 1 964. 
JOAO BATISTA GROSSO 

Secretário. 
25-10'78 

A concretização da inicia­
tiva se deve aos esforços 
<lesenvolvidoa pela Delega-

EDlTAL 
A firma BAR E RES'l'AU­

RAN1'E SHOYAMA LTDA., 
Estabelecld.:i nesta cidade à 

Rua Tenente Nicolau l\W­
tei n.0 510 com atividade 
de Bar, ~orveteria e Res· 
taurante, comunica. que seu 
empreg-ado Sr. Santiago 
Ru.iz Ayuso, registrado à 
fls. is., Reg. n.o 58438/3, 

abandonou os serviços no 
dia 10 de dezen1bro de 1963 

não mais compal"8Cendo a.o 
mesmo até a presente da­
ta. iÍlb~ng;ndo assim o dis­
posto na Lei 4066 de 28 de 

maio de 1962. 
Pres. prudente, 7 de fe­

vereiro de l.564. 

p/ Bar e Restaurante 
Shoyama Ltda. 

, ALBERTO SHOYAMA 
25-108~ 

-f" · ~ 

documenlojpêrd•~ 
Declaro, pela. presente, para 

Os devidos fins e a quem in· 
teressar possa, que se estra­
viou a minha. CÉDULA DE 
I:NDENTIDADE - REGISTRO 
GERAL N.0 2.276.846, expeW.. 
da em São Paulo, pelo Depa.r· 
tamento d.e InvestJ.gações. cu.. 
ja Cédula. tom11.-se nula e sem 
qualquer v.aJ>Or doravante, vi to 
estar sendo providenciada a 
sua, SEGUNDA VIA. 
P. Prudente, 4/fevereiro/1964, 

a) JOSJ;: YABIKU 

DE.CLARAÇÃO 
EU, LUIZ 1''AOOTTl, 

b1a.silf.Jir0 , casa.elo, Jnaior, 
xe-sidente F domicil~ado 

ne$ta cidade <le Pres. Pru­
dente, declaro ~ar.a os devi­
dos fins e efeitos .de direi· 
to que pe1di o Certificado 
de propriedade do caminha.o 
marcl\o Chevrolet, fabr'lca-
9ito ele 1.959, côr verde e 
bége, motor n.o ........ · 
G59B-6407-M, Certificado 

sob n.o 534.298 expedido pe. 

la Delegacia de Policia des­
ta cidade <le Pres. Pruden­
te em data de 21 de julho 
de 1961. Veículo adquirido 
SEM RESERVA DE DOMl­
NIO DO SR. CARLOS LI­
MA. Declaro outrossim que 
dito Certificado de proprie­
dade fica sem e:felto por 
e8tar; provldencbwdo junto 
a re}la.Ttiçíl.o competente a 
obtenção de uma Segunda 
Via do respectivo Cert. de 
propriedade. Por ser verda­
de 'lloSsino a presente decla­
ro de 1964 
a) Aylton Marques Moreira 
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ANDORINHA 

1 
PONTE RODOVllRIA DE 

PREsfilENTE PRUD~E 

A SA.O PAULO ' 

Emp.de Transportes I NDORINHD · 
_ONIBUS DIARIAJtlENTE . . 
DIRETO E · COM ESCALA POR : ASSIS - OURINHOS 
- PIRAJC - ITAPE'.fININGA E SOROCABA 
Rorârfo de partida para. -~ PaUlo : 

As 13,115 • 12,30 - 19,30 - 21,00 e 22,30 horas 

,,.._ 1 1 ""'' ' ' , , ' ':.. ~,· 
Ho!drfo de partida para P.res. Prudente. ·-.a.. .J -

As 7,30 - 12,30 - 19,30 - 21,30 _ 22,30 e 23,30 horas 
NESTA CIDADE: 
Passageiros : Pra!la 9 de JUiho - Edf. Kosa Perettl - i:... 

Fones, 90 e noo . 
Em São Paulo: Passageiros: Ditação Rodoviária 

Gulch~ 71 e 72 • Fone, 85-UIZO 
Encomenda$: Rua Dr. JO!lé Fõz, 632 • Fone, 1818 
<9ntbus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 ha 

eia do Centro. das Indús-
tri(i.S do :l!:stado de Slio Pau­
lo nesta cidade. 

BRASILIA1 (6) - Dentro de 
d'Ols anos no máxlmo a Chan 
ceio ria Bra!!•leira estaru fun 
c:onando · em Brasilia, com 
todos os seus serviços. A de­
claração foi feita pelo Con· 
sul Luiz Brun de Almeida 
de souza, Oficial do Gablne­
~ tlo Mirust•o do Exterior. 
Almeid'.l de Souza chegou 
hoje a Braslli~ afim de 
conjunti!.mente com o Mlnis 
tro Valdlr Murtinho apres· 
sar a nmllan;.;a do Itamaratí 
para a nova Capital. 

BRASILIA ( 6) - Chegou a 
Brasilia em companhia de 
sua filha, a primeira dama 
do Paraguay, senhora. Elida 

stroessner. 

SÃO PAULO (6) - Regis· 
traram-se mais 80 casos de 
paralisia infantil na capital 
panlista nas ultimas horas, 
As autoridades sanitãrias es· 
tão )ntensificando a. campa. 
nha da vadnação contra. a_ 
molestia.. 

RIO (~) - Te1•mina no pro· 
ximo dia. 16, o prazo para 

0 registro de jornalistas pro· 
fissionais de aoeôxµo com, aSi 
normas do recente decreto 
regulamentando a. profissã-0. 
o diretor do Serviço de In­
dent' fica.ção, profissionàl Ar· 
thur Seixas, advertiu boje 
os interes.'iRdos de que aquê­
le prazo não serJ. prorroga­

do. 

RIO ( 6·) - O Ministro do 
Trabalho anunciou que os 
trabalhadores e dirigentes 
sindicais se conrentrarão às 

18 horas de ii.manhã no Mi­
nistério do Trabalho, da.ta 

· exata em que serão assina· 
dos os decretos estabelecen· 
do o rezoneamento e novos 
min '. mos do salário mínimo 
em todo 0 Pais. A definição 
do Ministro tem a finalidade 
de evita-r que os dirigentes 
d · s entida.des sindicais de 
todo país, in'.ciem preparati­
vos para greve geral que 
será deflagrada raso até o. 
proximo dia 19 não tenham 
sido 1·eajusta.dos os atuais 
níveis do salário mínimo 
com base nunca inferior a: 
cem por cento. 

SALVADOR (4) - Pela. pri· 
meira. ''ez ~ Amêri"81 do 
Sul, estão sendo a:plicailas a­
qui, as VACINAS A JATO. 
Fora,n1 incumbidos dessa mis 
são os médicos norte ameri­
canos JACOB SANDS e GA­
BRIEL BATRIN assistidos 
pelo brasileiro ANTONIO 
das 8 pistolas especiais na 
MEDEIROS. Foram utiliza· 
vacioo.ção que se processa 
contra epidemias que come. 
principalmente !>, febre TI· 
ça.m assolar a Babia. e Goiás 
FOIDE. Trouxeram 4-0G mil 
doses lle vacinas, em aten· 
clin'lento a. pe<lidos formula­
dos pelos governadores dos 
doi 'l;'i7'b1hos estados. 

SÃO .PAULO. (4) - Final­
mente as chuvas têm c:iido 
pesadamente em territól'ioS 
por onde correm os manan­
c'. ais de água que alimentam 
as represas da Light, tanto 
em São Paulo como no Rio 

de Janeiro. 
O'S níveis das represas estão 

subi<ndo promissoriamente 
tudo levando a crer que 'até 
11uminaçã0 normal durante 

0 $ foliões poderão dançar sol> 
os festejos de Momo. 
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comandos sanitát ios banco do brasil 
financiamento 

faz 

voltai ªª O Commd:> Sanitário da De­
legacia Regional de Saude de 
Pr~s'.dente Prudemr estará no 
dia de hoje visitando estnbe.­
Jecimf".nt·:>s comercia.is de diver­
sas e.rterias d~ nossa. cidede 
Assim.. com esse trabalho de 
rotinal, que está paralizado há 

dias, volta o Comando a agir 
contra aqu.elt'S que desre pei­
tando toda e qualquer lei de 

higiêne, contribuem para a po 
liferação de doença provcnien 
tes de ingcriçib de alimentos 
putrificados, passados, fora. da 
coml;ção mínima. de m:·:>. 

Bares, Pensões e B,;incas de 

fruta.3 estarão sendo visitadas 

e com:> gHaJmente acontece po 

ctemos pregnosticar que df'Zc­

ngs de prato quebrados, gar-

fo e fac3 8 tomados bem o:imo 
a inutiliz::ição de vário.; gêne­
ros alimentícios 

Nos próxim:>s d:a.s estará o 
Com1ndo agindo em cidades 
áa rí\gião, situadas dentro da 

base Territorial da DelegacLa 

de sa.ude lócal. Esse serviço 

df" b 'ltidas h 'glênicas estarão 

sendo efetuados duas vez s 

por s mana r.. visa a ext;nsão 
dos mananci· is de prolifera,. 
ção de divers.:>s cases d~ doen 
ça p··,lVinienLes de de !eixos na 
parte higiênica. 

Ex'stem po:;sJbilide-d!;s que 
r..a manhã de amanhã o Co.. 

mando visite. a. f: ira livre que 

se realiza dominicalmente n:i­

Avenida Manoel Gouhrt. 

peles para 
Cêrca de 48 mil l3gartos e 

'f.554 peles d'e giboia, num U­

tal de qua;tro toneladdas, ío 

rrun exportadas por firma pau 
lista para os Estad:>s Unidos 

s UI am aro à criança 
o carr<.gamento foi feito no excepc1·onal 
Félrto de S; nt.:>s pelo navio .. 

mercante norueguês "Rio de 
Janeiro", destin-ado.se ao pôr­
to de Nova York. 

100 o/o nacional 
Inteiramente voltada para os 

faterêsse-3 n'3.Cionais, Mesbla. é 
uma. e.rnprêsa. que muito tem 
contribuído para o dEGenvolvi­
mento econômico do Pais, dê· 
!e participando através de sua 

variada linha de o:>mércio. 

Através do seu último Re-

la.tório pudemos verificar que 
nos anos de 1962/1963 Mesbla 
alcançou a, média de Cs$ .... 
12.758.000,00 de ve.ndas por ho· 

ra. contribuindo com Cr$ ..... 
2.460.000,00 p:na Os Cofre Pú­

blicos, sem incluir os direitos 

alfandega.rios. 

a idade O ÔVO 
Fol encoutr-do, ao Nol'te 

de Tõqtt!D, no Japão, um 

6vo .fossilizado que se arre­
dlta ter mais de 20 milhões 
de ano ·. A llescolierta foi 
feita ·por operários que ca­
vavam um subterrâneo de 
10 metros de profuncliclade. 
Os geólogos estimaram a 

idade do nchado tendo e•n 
vista a camada do terreno 
em que s<> lornliznva.. O 
õvo, que tPm o tamanho a. 

proxim1l<10 ele um ;,vo de 

g·a)lnha., apre. enta uma gf"• 

ma amarela cercada d da· 

ra azulada. 

vinho gaúcho 
O .aproveitamento da sa­

ir a vinhateira no Rb Grande 
do Sul resultou ~ produ,. 
ção de 119.742.271 litros 
de vinhos em 1S62, dos 
quais 82,89 '7<- for - m expor­
tados para outros Estados. 
Semente São Paulo comprou 
aproximadamente 58,81% 

do total exportado, corres­
pondendo. ao mesmo tempo, 

exportação 
Ating'u a 850 milhões de 

dólares a exportação brasi· 
leira n0 per1odo de janeiro 
a agôsto do corrente ano. 
Segundo se informa, a mé­
dia . mensal da exportação 
brasileira aumentou em cêr 
ca de 140 mllhões de dóla-
1~s por mês, a partir de 
julho último, sendo que pa· 
ra o período o aumento re­
gistrado foi de 76 milhões 
de dól3res em relação ao 
ano anterio'.:". 

A maior parte do aumen­
to deve-se à exportação do 

a 48,77/fe da produção gaú· 
cha de 1962. Como se sJbe, 
São Paulo .é o maior consu. 
midor de vinho no Pais, ten­
do consumido, em 1962, 
58.406.738 litros provenien· 
tes do Rio Grande do Sul, 
sem contar-se com a sua. 
p16pria prod~c;;ão e com a 
parcela importada de Mi­
nas Gerais. 

café que teve sua receita 
elevada, f gurando ainda ou· 
tros produtos como o algo· 
dão em ram J, minério de 
ferro, açúcar, sisal, manu­
faturados, óleo de mamona, 
cêra de carnaúba, ek. 

No entanto. em vktude 
de. as importações terem 

creS"cido m • is do que as 
exportações, o saldo de nos­
so comércio com os Esta -
dos Unidos caíu de 

15.836.000 

3.989.000. 

dólares para 

ginásio s-o paulo 
fundado en 1930 

O l\IAIS COMPLETO EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABAN'A 

CURSOS: PRIMARIO ESTADUAL GRATUITO . 
GINASIAL DIURNO E NOTURNO 

NORMAL E Tl!:CNICO DE CONTABILIDADE 
ADMISSÃO DIURNO E NOTURNO 

CORPO DOCEN'l'E SELECIONADO E IDõNEO 
AMPLA E ATUALIZADA BIBLIOTECA 
Completo laboratório de Ciências Naturais 
MAGNIFICAS PRAÇAS DE ESPORTES 
Rua Dr. Gurgel, EGO - telefone 1286 

Caixa Postal, 285 - President~ :Prudente 

S. PAULO - SSI - O 

Serviço de lr.stituíções Au­
xu ares da Escola do De­
partamento Je Educação, 
visando ao amp.no da cri­
ança excepcional, iniciará no 
corrente ano letivo campa· 
nha de ambito estadual 
em tôdas as escoI.:1s oficiais 
do Estado. A campanha a­
brangerá duas fases: de di· 
vulgação e esclarecimento 
sôbre o excepcional negati­
vo, e de ajuda l imitada à 
localização e encaminha. 

mento do aluno aos nucleos 

de educação própria manti­
dos pelo Estado. Pretende 
o Departamento de Educa­
ção, com essa medida. ajus 
ta.i· a criança. excepcional 

ao meio social, dando-lhe 
meios de encaminhamento 
normal na vida. A campa· 
nha .s!Iá a.r'ticulada com 
as várias inst .tuições assis­
tenciais especializadas, Pa· 
ra que esbas se, incumb9.m 
dos alunos excepcionais lo­
caliza dos e que não possain 
ser atendidos pelas escolas 
oficiais. 

sindicato felicita 
presidente do bb 

S. PAULO - SSI - Ex­
pressando o jubilo do Sin­
dicato da Indú. tria de Apa­
r<!lhos Elétricos, Eletrôni­
cos e Similar~s do E.S. Pau 
lc, o sr. Manoel da Costa 
Santos env:ou telegrama ao 
sr. Medilu Coell, cumpri· 

mentando-o pela sua perma­
r.éncia na presidência do 

Banco do Brasil. Em seu 

telegrama o sr. Costa San­

tos reJlça os serviços pres­

tados pelo sr. Medina Coeli 

a economia nacional. 

filme coproduzido é nacional 
BRAS1LIA - O Presi- e comércio, com o apôlo do 

dente da República. assinou grupo executivo da Indús· 
decreto estabelecendo que tria Cinematográfica Gei-
são cons"der-ados filmes bra 
sileiros, para 0 s efeitos le­
gais, os re3lizados em co­
produção cinema.tografica. 
baseado em ajuste interna­
cional negociado Por via 
diplomática. 

A providência foi adota· 

da tendo em vista exposi­

ção de motivos dos ministros 

do exterior e d'.l indústria 

cine - relat=do a conclu­
são de diversos convênios de 
co-produção cinematográ_ 
fica. 

Ei>ses acôrdos, decorrente;; 
de entendimentos, vêm sen­
do negociados pelo Brasil, 
por interm6dlo de ajuste in­
ternacional, por via diplo­
mática, sem necessidade de 
encaminhamento ao con­
gresso. 

govêrno lederal custeará 
f ormacão de operá rins e 
técnicos para a indústria 

S. PAULO - SSI 
Decreto assinado pelo pre­
sidente da Repúbl '.ca apro­
va, no Ministério da Educa· 
ção e Cultura, o programa 
intensivo de p1·eparação de 
mão de obra industrPI, que 
será realizado com a parti­
cipação das escolas de en-
s:no técnico-industrial, de 
r.ssociações estudantis, de 

empresas industriais, de en­
tidJ des classistas de empre­
gadores. Conforme esse ato 
a. responsabilidade do pro­
grama cabe à Diretoria do 
Ensino In'tlustrial. do refe­
rido Ministério. OIS recursos 
necessários provirão do 
fundo de ensino primá1io e 
do fundo nacional do ensi­
no médio. 

colaboração com a pró-matre 
Colaborando no tr -balho 

assistencial que a Fró-Ma­
tre vem prestando há vários 
anos às mães pobres do Rio 
de Janeiro, Mesbla doou à­

quela organização, junta­
mente com diversas outras 
firm · s fornecedoras, cêrca 
de um milhão de cruzeiros 
em mercadorias. 

Dentre as emprêsas que 
participaram com donativos 

figuram: 
Geltec - Comércio e In­

dústria de Refrigeração, Ele­
trovisão Teleking Ltda., 
Eletromar Indústria Brasi· 
leira Elétric:i. SVa, dentre 
outras. Essa colaboração 
beneficiará igualmente a 
Fundação Romão de Matos 
Duarte que abriga milha­
res de crianças, desde o sé­
culo XV(III. 

O IMPAB01~L 

Em virtude da sêca e Jo­
go após das torrenciais 
chuvas que abateram sôbre 
nossa cidade, o Governador 
do Estado, através de sua 
Secretaria de Agricultura 

mobilizou todos os recursos, 
no sentido de que os lavra­
dores a.tingidos por essas 
intempéries da Natureza, 
não ofressem prejulzo to· 
tal. 

A Secretaria da Agricul­
tura, nêsse sentido, envidou 
todos os esforços não só 
junto à diretor:a do Banco 
do Estado de São Paulo 
SI A, como também a do 

Banco do Brasil para que 

os recursos fossem levan­

tados em prol dos lavrado­

res atingidos pelas chuvas. 

O Banco do Estado, aten· 

dendo ao apêlo, prorrogou 
por mafa um ano todos os 
empréstimos efetu1dos aos 
agricultores atingidos pela 
sêca e chuvas, sem qualquer 

prejuízo no financiamento e 
o Banco do Brasil, por sua. 
vez, já. está. procedendo ao 
cha.m~do cempréstimo da 
sêca> a todos os lavradores, 
auxiliando dessa manetra. 
tôda uma VaRla região. 

COMERCIO E INSTALAÇÕES 

l CiONÇALVES LTDA. 

• ét.EJR1e1c11De 
. • RmML e --

-~ /Ã/DUJ!i'RIAL 

MATERIAIS ELETRIOOS 

ESPECIALIZADA ElU 

TRANSFORMADORES 

CHAVES PARA ALTA • 

BAIXA TENSA.O 

LUSTRES - GLOBOS 

FIOS E CABOS El\I GERAL 

Rua Dr. José Foz, 503 - C. Postal, 802 - Fone, 701 
C...s:::::==:1:=i:c:1======::=:==::::======-':::::=============-~-::..=..:::::~r..:::====================-

povo recebeu co.m 
novas classes para o 

legria 
ginásio 

Uma noticia quf" agr:\jou ple 
namente a população de Presi­
dente Prudente, principalmente 
a classe estudantil, foi a da 

criação de 46 classes para o 
cur5o ginasial, a qual serão 
instaladas nas várk>s EStabe­
Jecimentos de Ensino da cida­
de, sob a supervisão do I. E. 
Fernando Co ta. 

Assim é que P.o Grupo Es.. - • A. D. E. S. estão espalhados no 
colar Adolplo Arruda Mello Grupo Esc·:>lar José Soares 
cuja foto vemos :acima, serão 
cri<adas 15 class~s que. abriga 
rã.::i uma grande quantidade de 
alunos que não conseguiram 
in~talar-se no Instituto de E­
duoa.ção Fernand.J Costa. 

As outras classes, cujas aU­
la~ serão ministradas pelo c. 

Pr sldent Prudent, sábado, 8 d fe e1eir0 ele 1.06-L 

Marcondes, no MariE>.ta Fer­
raz Assunção e na Escola. Téc 
nica de Comércio Dr. Joaquim 
MuI'tinh·:>. 

Dessa maneira, será suprida 
um!!. grande falha no ensino 
médio da Capital da Alta 
Sororabana. 



reunem • • 

amorim seria tran·srerido? 
E11trevistado Manoel Amo chegada, bem possível nos 

rim, Presidente da Delega- proxunos dlas, Cio governa­
cia da Ur:ião aos Ferrovia- • dor Adhem- l' de Barros à 
rios de Presidente Prudente, nossa cidade. Observaçao de 
noSi.oa reportagem pôde fi­
car sabendo das ultimas rea­
lizações desse ol'gão de 

cl 0 sse e também o pensa­
mento para o.: proxitnos dias. 

Na ultima terça feira, ten 
do como local a sede social 
do Sindicato dos Comer<'ia­
rios, esteve reunida em As­
sembleia Geral ::llxtnordina­
ria a D .U.F. quando tratou 
de diversos assuntos de in­
teresse para a classe ferro­
viária. Dentre os assuntos 
abordados e discu­
t~clos destacam-se a posição 
tomada pela Delegacia na 

1 minuto de silêncio, em· re­
verência ao finado Benedito 
Guedes, membro de.sisa De 

legacia e, em vida, atuante 
ferrov.ário dentro da Asso­
ci.:.ção de classe. Outro assun 
to bastante discutido, foi o 
de se votar ~restrita soli­
dariedade a0 Dr. Silvino, por 
atuação na direção do Dis­
pensãr:o de Tuberculose. 
Ainda nessa reunião ficou 
determinada a data do dta 
14 próximo, para a realiza­
ção de uma Assembleia Ge­
ral da cJasse com participa­

çã? de membros da ::i lta di­
reção da União, inclusive o 
Presidente Guarino Fernan­
des. Para tratar da realiza­
ção dessa AE .. sembleia, e a 
vinda d;. diretoria da un·ão 
seguitá para a Capital do 
E >tado, nos proicimos dias, 

0 Presidente da Delegacia lo­
ca 1, Manoel Amorim. 

Nc,·sa pretendida Assem_ 
bléi i , desde já surge como 

nesunto de maior importan­
cia. aquele que atinge o pro 
blema da ençampaçâo da 

ferrovia pelo Govêr no Fe­

der al. Tal r.eun' ão terá lu­
ga:· n i. sede social dos Co­
merciários, iniciando-se às 

20,30 horas. 

AMORIM SERIA 
TRANSFBRIDO? 

Ventila-se na cidade, den­
tro da cla:sse ferroviaria e 
nos meios sindicais, que o 
sr. Manoel AJ~orim está sen 
do transferido para Teodoro 

Sampaio. A reportagem_ do 
IMPARCIAL abordando o l t­
der ferroviário, obteve a 
verdade que calmamente foi 
esclarecer.do. Chegou-se a 
conclusão que nada sabe o· 
ficialn~ente à respeito. Ape_ 
s1r dos boatas, Amorim afir 
mou ao reporter que caso se­
ja concretizada essa mudan­
ça, verificar:.. se está de acor 
do com as normas da E\3tra­

da de Ferro Sorocabana. 
Não aceita!:'d a transferen 

dos regulamentos da f~rro· 

eia caso não esteja dentro 
via. - foi o que categorica­
mente afirmou Manoel Amõ 

rim. 

F !ou ainda que se não 
for especificada a necessida­
de de sua presença naquela 
cidade, se não lhe for pago 
ajuda de custo. enfim se a 
t.rar·sferencla não condizer 
com. os est~ tutos da Soroca­
bJna. não aceitará a loco· 
moGão para Teodoro Sam­
paio. Contudo até o momen­
to não passa de boato, de 
cochicho. Agu81rdemos o de. 
senrolar dos fatos. 

f acu!dade de -_ filosofia ciência e letras 
de presidente prudente 

curso popular de português 
A Secretaria da Faculda­

de de Filosofia, Ciências e 
Letr 'as de Presidente Pruden 
te, comun ca aos inter·,;o;; a­

dos, que a partir de 2 de 

m arço de 1S64, as Segu;iãas, 

Quartas e Sextas, das 20 

às 22 horas será realizado 

24 HORAS NA 

PREFEITURA 

TAPA! BURACOS 

Ontem pela mµ.úhã, o 
Prefeito Municipal em com-
panhia do Vice-Prefeito, 

Watàl L<>hibashi, estêve fis­
c1Jizando o «Comando ta­
pa-ouraco» do alifalto de di­

versas artérias da cidade . 
Vália.s ruas foram percor-
1·idas POr essas duas autori­

td ~ des adminiStr1ativas, ve­
rificando «in loCo» o servi­
Ço dos funcionários incum­
bidos dessa -missão. 

G. E. VILA 

MAR.IS TELA 

O sr. Florivaldo Leal. 
também no período da ma­
nhã visitou as obras do 
Grupo Escolar do Alto da 

Maristela, quando constatou 
o i·ápido andamento da 
obra, a qual deverá estar 
pronta até na próxima se-
gunda-feira. A construção 

dêsse Estabelecimento de 
Ensino por parte da Munici-
palidade, ifoi em ;v':.!ltude 

da precária necessidade que 
funcionava uma das salas 
na séde do Sindicato dos 
Motoristas de Presidente 

Prudente. O nôvo grupo, 
construído de madeira, com­
portará 4 salas de aula. 

um CUR·SO POPULAR DE corrente. 
PORTUGUÊS, CUj•as aulas Secretaria da Faculdade, 
serão ministradas pelo Pro- em 8 de Fevereiro de 1964. 

f essor AntorJo Cesar Amo­

ra Aliandro. 

Inscric;ões e dem3is in­

formações, na Secretaria da 

Faculdade, • de 13 a 29 do 

PASSAGEM 
DE NIVEL 

Em virtude de entendi­
mentos que o Chefe do Exe­
cutivo MunicipJ l irá manter 
com a dir~oria da E.>trada 
de Ferro So~ocabana e o 
Govêrno do Estado, para a 
construção de uma passa­
gem de nivel na Ru3. Te­
nente Nicolau Maffei em de­

manda à Vila Marcondes, o 
sr. Florivaldo Leal resolveu 
suspendeu a determinação 
anterior, de mão un1ca 
naquela cancela e no Pon. 
tilhão que liga a cidade à­

quele populo,,o bairro, vol­
tando como era antigamen­
te, ou seja, mão de ambos 
os lados. 

SUCATA. 
200 -MIL 

A concorrê11cü pública 
para a venda de uma pe­
rua «studebaker» já como 
sucata no páteo da Prefei­
tw·a Municipal, íoi vencida 
pela firms. Antônio Rodri­
gues, que deu o lance maior 
de duzentos mil cruzeir()'S. 
Pres. Prudente, 7 de feverei- • 
ro de 1964. 

JOSE' ALVES DA SILVA 
Assessor <le Imprensa 

SR. valdinho 

as) José Venicius Barbosa 

da, Silveira 

- Resp0ndendo pelo Expe· 
d"cnte da. Secretaria 

cacau no mundo : 
recorde de 
exportação 

A exportação mundial de ca­
oau foi calculada em 1 025 000 

tonelada5°. em 1962, apresentan.. 
do-se, portanto, superior ao 
total alcançado em 1961. A 

maior export~o coube a Ga. 

na que é também o mrui.or 
proddutor do mundb. O se,gun­
da país exportad·::>r foi a Ni.. 

geria, sendo que a Costa do 
.M:axfim isubstituiu o Bl'llsil no 
terdeiro lugar. 

CAPITAL REAUZADO C1S soo.000.000,w 

SORTEIO DE • 
JANEIRO, 1964 

C N K 

L O C 

D T T 

H B K 

T C G 

D U T 

O pagamen~ do ca­
pitaJ g~ra.ntido se­
rá feito imedhta. 

mente. 

SUCURSAL DO E. D[ S. PAULO 
Ruo 15 de N.ovembro, ••q. Anchiefg 

Ed1f1cio Surocop - São Poulo 

·-
~J .1 

•. 

Constante era a grita do 
povo em virtude da Usina 
de Laticinios Vale do P .l. ra­
ranapanem ter aumentado o 
preço do leite para 90 cmz2i­
ros, num verdadeiro atenta­
do à bolsa do povo. A impren 
sa faLda e escrita estrilou 
e o Prefeito Municipal, Flo-

rivaldo Leal, houve por bem 

tomar sér:as proVidência,;; e 

entrou em contacto com os 

diretores da Usina, visando 
achar uma solução p 1ra o 
proberna. 

Como consequência dêsses 
entendimeni.o.: houvera1n por 

bem os usineiros baixar o 
preço do produto de 90 para 
8.0 cn1zeiros, diminuindo 
portanto 10 r.ruzeiros. 

Eis o comu'1icado, enviado 

pela Prefe tura Municip3l de 

nossa cidade, com relação a 

1 e· reco· 
• • 

êsse assuni.o: 
COMUNICADO -- FLO­
RIV ALDO LEAL, Prefeito 
Municiçal de Presidente p1·u 
dente, Pelo presente, C O -

MUNICA aopo'ºodesta 
cidade que, em fflCC dos en­
tendimentos havidos com a 
USINA DE J. .. ATICINWS 

«VALE DO PARANAI~A­

~IA» e tendo ent vístu a 

isenção elo Impôsto de V<'n-

<las e Consigna,ções, conce. 
dido pelo Govêrno do Esta­
do, o LEITE, a pai1tir de 

amanhã 8, ~erá for~cido ao 

ccnsumiclor plo prêço . de 
Ci $ 80,00 (oitenta crnzeiro ) 
o litro, com a redução de 

Cr.: J 0,00 (dez cruzeiros) por 
]iiro. . . . . . . . . . . . . . ... -
.. P1\•, idente Prudente, 7 de 
fevereiro ele 1934 

as) FLORIVALDO LEA.L 
- Prefeito Mtmiclpal -

O IMPIRCIDL comemorou 
o dia dos gráficos 

Na noite de ontem nas de­
pendências deste matut:no, 
com a presença de tôda nos· 
sa equipe · e convidados, foi 

realizada uma chopada em 
homenagem a0 Dia Dos 
Gráficos. Na oportunidade 
usaram da palavra o geren­
te da Rádio Comercial sr. 
Arnaldo Bussacos, edil Ubal­
do Gomes Correia. Dr. Italo 

Lucchino, Erly Cunha e Má­
rio Peretti, esses dois últi­
mos, D'.retor Responsave1 e 

chefe de oficinas de nosso 
jornaJ; respectiva.mente. Os 
oradoTes desenrolaram os 
mais significativos elogio-.;; à 

classe dos gráficos e distin­
guiram o serviço desses ho­
mens dentro da sociedade. 

Participaram da chopada 

além do pessoal da of-cina e 
redação o professor José Vi­
nicius, vereador Ubaldo Go­
mes Correia, Dr. !Itallo Lu­
cchino, Adelino Vanale, ge­
rente da ~ádio Fresidente 
prudente, Arnaldo Bussa­
cos, gerente da Comercial, e 
outros elementos ligados à 
vida do jornal e da imprensa 

local. 

Num ambiente de cordiali­
dade foi assim comemorado 
festa intima, homenagem ao 

pessoal das oficinas de O 

o Dia dos Gráficos, numa 

IMP ARCIAI.,. que dia a dia 

esforça-se para apresentar 

op 1'1.m1111 v S!l'IW reu.10Ç wn 

progresso de Presidente Pru 

dente. 

conferências· batista 
• na 

Realizou-se na noite de 
ontem, na Congregação Ba­
tista. da Vila Iolanda, a pri­
meira Conferencia Evange­
lica de uma sér'.e de trêl3. Os 
QTadores que pregaram ain. 
da falarão sôbre os ensina­
mentos da Biblia nas noites 
de hoje e amanhã. São êle•.> o 
missionário Daniel Burt, de 

notícias 
TUDO PROll.'"TO: 

CARNAVAL 

Na noite de hoje, os fo­
liões anastaci .: nos ,estarão 
se divertindo nas dependen­

c'.as no Nooso Clube. DevL 
damente reformado, o tradi­
cional clube da Praça Atali­
ba Leonel, ach1-se em condi­
ções de oferecer quatro noi­
ta.das aos seus associadoo, e 
duas «matinées» aos filhcs 
dos socios. 

NOTAS 
DffiIGIA SEM 
AUTORIZAÇÃO 

Foi recolhido às depen­
dencias da Guarda Civil, por 
ordem do Delegado Adido 
Dr. Alcides So1res ·Junior, 
um veiculo que ,era dirigido 
por Claudio Morelli. Este o 
dirigia pelas artérias da ci­
dade sem a devida licença de 
trânsito. 
FURTO · -

ltijy Inoue, residente em 

O U IPA. BOl&L 

vila ia/anda 
nossa cidade o Seminarista 
Daniel Lopes. 

Grande número de mora­
dores daquela vila a adja­
cências compareceram on­
tem à ptimeira «Pregação». 
De há mu·to, vêm lutando o 
m~.;;sionário Daniel Burt, em 
fundar na Vila Iolanda a 
2.a Igreja Batista de Pl'e-

sidente Prudente. 
Como acontece de algu­

mas semanas para cá, na 
manhã de domingo será rea 
liz-ada na Congregação Ba­

tista da Vila Iolanda, a Es-

cola Dominical que vem sen 

do frequentada por mais de 

70 pessoas. 

Na noite de amanhã, se­
rá encerrada a série de con­
ferências quando pregará o 
seminarista Nelson Lopes. 

Como se sabe, Nelson Lo. 
pes se ordenará na cidade de 
Venceslau, dentro de alguM 
das. Nessas Conferencias são 
exibido filmes colo1·idos de 
uma das séries evangelistas. 

de santo anastácio 
PRESIDENTE DA 
O.AMARA VIAJA 

Na quJrta feira de cinzas 
deverá estar rumando Para 
São Paulo, o jovem Aloisio 
Vicalvi, Lã o dinâm'.co po­

da União Ferroviaria An..-:s­
taciana, disput3r o certame 
amador dêste ano com uma 
grande equ"pe. Para tan' o, 

todos os varz.:anos que reve-

litico entrevistar-se-á com • lam qualid3des, foram. cha_ 

os assessores de Adhemar a 
fim de conseguir me1hodas 
para nosstl. cidade. 

UFA 
REORGANIZA-SE 

E' ptinsamento da direção 

ma.dos para efetuar testes na 

equipe de Laudelino Alves 

de Oliveira que conforme se 

diz, será a maior da cidade 

no presente ano. 

POLICIAIS 

Colorado, Estado do Paraná 
comp:;receu ao Plantão Po_ 
Jicia.l formulando queixa de 
furto de uma pasta. A pas­
ta se encontrava no interior 
de seu veiculo e <'ontinha 
além da carta de motorist3, 

documentos de propriedade 

do carro, uma garrucha ca-

. libre 22, um revolver mar­

ca Roosi calibre 22, e mais 

quinhentos cruzeiros em di-

nheiro. O Delegado Adido, 
Dr. Alcides, .Joncedeu um 

memorandum para que o 
queixoso pudesse voltar à 
sua cidade e já está to-

mando •as devidas providên­

cias n0 sentido de _localizar 

o Iara.pio. 

MATOU O CÃO 

Joaquim Ferreira de Sou 

Presidente Prudent, sábado, S de fevereiro de 1.964 

PROSSEGUEM AS 

REFORMAS 

Em ritmo acelerado, vem 
sendo prO\.•essadas as refor­
mas onde futuramente fUn­

cionará a sede do Rotary 
Clube local. 

Acrecli.ta o seu presiden­
te, que dentro de noventa 
dias, o simpático clube, p:i.s 
se a efetuar suas reuniões 
em sua sede propria. 

za, residente fl. Rua Palmei-
. ra 1.057 compareceu na De­
legacia de Policia, queixan 
do-se do individuo José Car­
los, residente à Rua Pal­
meira 1.04.7. 

Alega o queixoso que Jo_ 

sé Carlos m3.tou, à pauladas 

o cachorro de sua estima­
ção. As autoridades já es­

tão tolllando as devidas pro· 
vidências. 

1·: . 
l _ 'l,_ 
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.. t h é .•, ,•, gua, que, mui o ba ix•lll o, ~ 
t~ .. 

~ a ·sociedade é :=~:~~'".;:,:.:·· :~ 
~6. ~ . .~ 
.- CARNAVAL ~ ~ ~ .., t. ... t t. 
~: s s u n o Quando e3ta edição estiver ~:! 
•+• cil'culando já esta1·emos na :+: 
~ . 
•+• • Sl.lVel"ra Capital Paulista, onde iremos :~ 
::: oc1rema pas5.ar o tríduo momístico ~ 
~ ~ •+• e depois estaremos relatando ~! 
~ . •+• aos Clríssimos leitores como :•: 
~! FACULDADE DE longínquo a ESCOLA IRA rigi-la. Prudentinos, unidos foi ºCarnaval Paulistano de~ 
••• i-·a~A :::; UA .tt~:::.li.1.<?.! ~ia, 1964 •••• '+4 FILOSOFIA. dan do t odo apõio a 0 P rofe ·- · n 
~ e, conseguiu o ed1f!rio onue .... '+' sor Hyglne> Allandro. ~. :•! A lt'aculdade cte Fliosotia, estava ant gamente o Mar- ~ 
• APA GOU AS VELINHAS .... 
'•

4 cu•uc,as e Lttias ue nos.;a tins Fadiga, agora pt;rtenceo VI lTA i'TE ,•~ 
~ ~ 
::: cwaae, c11aaa Por lei Clll te ao Banco do Ji.;stado e Apagou a velinha q1únta :•: 
::! 19.>8 e avtorizada a tuncio- efetuou-se mudança. Hoje Quinta feira. últim.'l e tive- fe ira última 0 sr. Mariano:!: 
::! nar em 1959, até hoje a ·nda embora neces itando de ma•" rnm na reda~áo deste mntu- de i\Joui·a, roJetor federal :~ 
'•' não foi bem entencu·u pe algumas adaptações a Fa- t1·110 111na 1·1u ·tre f '1,,:rurn, sr. d t 'd d d ••• 
'•' 

1 a - 1 c1 a e, .,en o sempre,•. 
~! los prndcntinos. 'l'evc a m- culcladc e!ltá num prédio de- EiUILIO PEDUTTI FILHO, alvo dos mais t•Jogiosos eo- :!: 
~! felic-1dade de começar a fu·n- cente e no Centro. Havia atual diretor-presidente d.l mentários, l)t'lo seu espírito :!: 
~ cionar m 1959, ano político outro problema que foi cru- Em1>reza •reatrai Pedutti c1ue cal'itativo df'fendendo as•!• 
•+• ri anti! o terreno p ' rn o d •+• .. ~ para a cidade, eleições, e e"-ta''ª ncompanhatlo <' no"- leis 11ne regem S<'ll alto n t· :•: 
::: então cliversos fatol'es fize- futuro edificio, muitos fo- so iiartic·ntar lUnigo Alcides i.;-o. Ao ilustre :lJli\'e i•3ariun- >!• 
~· ram com que não tivesse um ram cedidos mfü; por circuns . imõ s, gercnlt• do Cine tf', nosSQs mais sinceros cum :•: 
:! andamento como deveria ser. tãncias não foram aproveita- Pre;,idente. Foi um~ ,.,atis- 1>rimentos. :!: 
:; Entretanto, como era. 0 pri- <.tos. Ao chegar soube dR. fação r ct•t>bt>rmos tão ilustres :!: 
~ meiro ano, tudo ia ,.bem.o>. {u;:a que hnv .a sido eivada, figur •. s, 0 s 11uais mantiveram CANTU HO DO ~~ 
•,!. No ano seguinte, os problc- muito p €quena, e entlio <·on- longa palpstra com nosi;o dl- ~!:, RADIAJ,JSTA , 
~ mas começaram aumenta r e i<eguiu ºº !Senhor l:-'1 ereito, r etor r. Erly J..eite <ln Cu- :~ 
~ depris, em C'onscquência de qu se " u<>bro, pa1a que as- nha. O atua l diretor da. em- Ela não é radialista mas ~!· 
·: t - .. . :.; outtos fatores que surgiram slm 0 fu uro predio seJa mg- 1ireza é llm jovem cheio de me1·ece esta r neste cantinho .. . 
• ., no de auniiiaçdo. Ulll1 o P• o · - · l te '•' .• vieram a tona, os xF ATOS» a!-!p•ra~oe s.::gnuu o aque com todas as honras, porque :•! 
:: que, entrn os estudantes, o oiema :;urgiu e um ttos Ill<.t• ::l cam.nho do larechal •le Ci- C'olabora com todos o::. ra- ~ 
~ nome certo é ~BOMBA~. pa impottl:U"t..ei:; - VERBA - to nemas, Sr. Em llio Pellntti, diaJistas, resolvendo seus ~ 
•: mando as prov1' dênc1as ó · ~ •+• ra ser mais precisa, diversa'> ne- de audosa mem n a que problemas dando sua par- :~ 
~: bom bas, então, se concreti· cessarias con eguiu quinze a lém de er dlnamizado1' das cela de carinho quando ne- ~ 
~! zaram os primeiros desen_ milhões para os estudos pre industrias cinematografica , cessitam. ~ 
•+• t d' t llmmares e dep:Hs, cem mi. t" tnbém no"'-nlizou-se co .+.. •+• en 1mentos en re os alunos ~· """-• • Seu nome? ~; 
:.•: e a direção. Em 19Q1, tam- lhões para ser inici da a mo homem público. No ROS AL- ~ 

< MARIA CANDIDA DE , , 
~• oém, os problemas se avo- c:onst1 uçáo, porém, continua agradecimento pela nus- ME CDA, funcionária da Rti- ~ 
:•.: lumaram e surgiram as grc· trabalhando para conseguir tre!'> visêtas col oca.n.1os nos ~ 
• ~ dio Pir at mnga. ' ' • ves, acontecendo 0 inev•tavel aumento da mesma e assim sa colun -1 à in teira dl<1posi- ,+. 
::: os trabalhos de constiução Há quanto tempo é colabora- •!• 
•< - NINGUEM ENTENDIA ção •• 
• · dora? .•.• '+• NINGUEM. Chegamos a tornarem-se m .. is acelera- ., 
•.• Há cerca ele dois anos. ,•., •+• 1962 1 · uos . Além disso, imprimiu no 
'•( , o prime ro diretor so- MATRIMONIO Gosta de trabalhar dentro :.+: 
·~ licitou exoneração e tremen- va orientaçilo ao Corpo Do- , , 
::: cente, ao Co1po Administra- Talvez nem todos sa1'bam do ambiente radiofõni<'o? ~ ,. di responsabilidade caia nos H 
•!• tivo e hoje, felismente, a Sim, pois já me afeiçõei aos ~· 
~ ombros de um professo1· que que cada ano de comemora- r adialistas. :~ 
'+4 passou a responder pelo ex- Faculdade é l'ealmente uma ça0 do enlace matrimonial, ~. 
·~ Tem preferência por algum ••+• ~!l pedlente da diretoria. Tam- Faruldade, em relação ao tem um titulo, pois genumen , 4 '+ d radialista? ,•. 
'•' bém os problemas continua- que er3 , Porque e agora em te só ressaltam as bodas de .•, 
:•.! diante, ela e tara· Não. Gosto de todos porque •,• ••• ram, de diversas ordens, e sempre pr- ta e de ouro. Fara que 
:•.: melhorando. E ssa fi'gura me respeitam e me constde. ~.~ então chegamos a 1963. ca- nossos leitores fiquem sa-
';~ da ano que se iniciava, era simpatica firme, decidida, bendo as comemorações são ram muito. Tenho admira- ~! 
~! com personalidade marcante nc segum· te~.· ção especial pelo sr. Jayme ~.: 
H uma esperança que ardente ""' ~ ã d • 
~· impondo res,1:;-.:ito, é o ilus- d Cunha, porque n o me e es- ,+: •+• no inicio, Jogo se desvane- 1.o ano - Bo as de Papel f os .•.• 
'•' tre mestre PROFESSOR 2.o ano Bodas de Algo- forç&s para. avorecer '•' , 4 eia, Pois, a situação não 
• radialistas. '+4 

'+' mudava. Assim sendo, che. RYGINO ALIANDRO, Livre dão '•• 
'•' Qual seu prato preferido ? ~ :•: gamos ao mês de junho _ Docente da Faculd de de Fi 3.o ano - Bodas de Couro •+• 
:~ 13, grande not'icia na cidade, lo!'Ofia, Ciên<'ias e Letras da 4.o ano """ Bodas de Flôres Arroz com frango. • ~: 
•.•• U · 'd d S'o fõsse morwer amanha, •+• 
, 4 o Governador do Estado, ha- mvers t ª e de São Paulo, 5.o ano - Bodas de Madei- ., '+' 
•:: ,//a nomeado um DIR&'1'0K regendo a Cadeira de Didá- ra que faria hoje? :~ 
:!< tica e Catedrático de Li'ngua d Agarraria minha filha, co- :•.: 
~ - e diziam os comentarios, 6.o ano - Bodas e Açucar i 
:•.! e Literatura Inglêsa da Fa- briri.a. de beUos, . abraç_ar

1
a. ~ ••• ~ Diretor com .i:D» mamscu- 7.o ano - Bodas de Lã ' 

::: culdade de Filosofia, Ciên_ os amigos e depois então na ~ 
·~ lo. A expertativa era gran- 8.o ano - Bodas de Barro ªº encontro do desconheci-~· 
•+• de, todos queriam saber, ou cias e Letl·as da Universida- 9.o ano - Bodas de Erva '•' 
•+< d H 
•.• melhor conhecer pes-oalmen de Católica de Campinas. 10.o ano - Bodas de Esta- 0 · •~ 
:•.: ltsse, o homem que a Facul- nho Diga do que gosta e do que ~:.~ te o novo diretor, pois, no • , 
·~ t ? .. .. ~ campo cultur: l, era inter- dacle estava necessitando a 11.o ano - Bodas de Aça não gos a. ,•. 
~~ · 1 ,fim de resolver todos os pro 12.o ano _ Bodas de Seda GqJito de músi<'a, de tr.1ba- '!~ ,., nac1ona m('nte conhecido, pe- d ~ 
'•• blemas como J0 á estão sendo lhar, não gosto de falar ª ~·~ '•' los seus trabalhos - dicio- 13.o ano - BodJi,s de Renda • , 
~! nários e gramáticas. Dia 17 resolv.dos. Lamentavelmen- 14.o ano - Bodas de Mar- vida alheia, do fumo e be- ~! 
H t 'da ... ,• de junho de 1963, festa na e, como consignamos no ini fim b1 . ,•4 
~ ~ t~ cidade para recepção ao cio desta reporlagem, alguns 15.o an0 - Bodas de Cristal ,•4 
,• 4 CALOUROS EM ••• 
,•. grande mestre, esperanç..t ainda tem a coragem de 20.o ano Boda·s de Por. ,*4 
~ ~ ~ ··~ prinC'ipalmente daqueles que ctiar problemas, querendo celana DESF 1+4 
~ ~ t. foram caluniados, e acusa· impedir que o Diretor vá im- 25 .0 ano Bodas de Pra- ,•. :3 dos de pt·aticarem atos que primindo aceleraçã0 na re- ta ! Na Rádio Presidente .Pru~ ~ 
:•! jamais pensaram frner. oe- solução dos velhos C'asos. Ca- 30.o ano _ Bodas de Pe- dente, voltou o sensaciona :~ 
~! zesseis horas, tomou posse rissimos leitQres, se não sa- rola programa, calouros em des- •!• 
:!: o novo Diretor. Os semblan- be' o que e uma Faculdade 35.o ano _ Bodas de Coral file, sob a responsabilid~e ~: 
••• d F'l f de Haroldo Fusco, o crânio ,•, .~ tes, cintilavam, era a ES- e 1 oso ta, procUre saber, 40.o an0 - Bodas de Rubi ,•. 
~! PERANÇA, há muito reque vá até a mesma, se informe 45.o ano __ Bodas de Safira r adiofônico, program31 que :!: 
•~~ id s d t pois o Diretor bem como 0 "0 Bod d 0 vem agradando, tendo par- '.•~ , r a. egun o semcb re, pre- ,, .o ano - as e uro • , 
~! sidiu a Colac;;ão de Grau da Corpo AdministrJ.tivo, estão 75.o ano _ Bodas de Dia - ticularmente especial aten- •!• 
·•· ção, quando Guilhermina Pe- :•.! ~ Primeira turm.i - 1962, - semp1·e prontos a dar toda mante 
... cuja solenidade foi a 27 de explicac;;iio 4,Ue desejarem. reira C3ntou numa carac- ~· 
'•~ teristica especial, ensinnn- :•! 
.. ~ junho de 1963. Cumprindo 0 Além disso, prestigiem nosso URSO POPULA& • 
'+• do bossa-nova. Até agora ao ~! •+• que disse em seu disl'urso de Primeiro Estabelecimento de 'd t ,+. 
~.: d d u r· meu ver, é a cand1 a a ,•4 •• mas sim de ag.r, arregaçou Ensino Superior, deem incon- A FaN1:da e e .,~ oso ia, .•. 

::: as mangas e mãos à obra. dicional apôio, par a que a Cii'nc.ru. e Letra de 1'1..:l>i- mais forte do ano de 
1964

· :!: 

:•.: posse, Não gosto de fala r, nossa E sc ula, que é u que dento Pnictenw, continuanelo :~ 
COCHICHOS + 

•.• O primefro grande problema tem maior nú>nero de alu- cm i.uas ath.iltades 8-0b a ·~ .•. ~· ·~ er.1. local provisório para a nos entre todos os Institutos nova orleritação, terá como 0 qne estariam «Cochi- •!• 
~ ~ ~ 
·~ tnstalação. A Faculdade que isoL..dos do interiot', possa fi- I>rimelro eurso do ano, aos chanilo» na. esquina da ex- '•' 

NOTAS AGRICOLÀS 

boas sementes poderão 
produtividade aumentar 

Ministério da Agricultura 

vai desenvolver plano de 
caráter nacional para pro­
dução de sementes e mudas 
que obj etivará, com priori­
dade, a construção de depó­
sitos de sementes, armazéns 
e unidades de benefiC'!amen· 
to, além da preparação de 

técnicos, com vistas a desen­

volver êsse importantê se· 
tor de melhoramento da 
produtividade das lavouras. 

O plano, a ser executado 
pelo ServiÇo de ')Produção 
de Sementes e Mudas, com 
col boração com Secreta­
rias de Agri<.'ultura dos Es. 

tado&, órgiios estatuais, fo. 

àerais - como suNAu, 
SUDENE etc - e entlda-
des pnrticulares, deverá ser 

executado Do período de se­

te anos agrícolas, utiliz&.ndo 

recursos n0 montante 

Cr$ 20,6 bilhões. 

de 

criadores do estado do rio 
constróem silos-trincheira 

Seguindo recomendações 
dos técnicos do Serviço de 
Extensão Rural do Estado 
do Ri(\ ( ACAR.RJ) , cria­
dores fluminenses construi. 
ram, nos últimos meses, 18 

qutlos - trincheira. na bacia 

Jeiteira da G,uanabara, a 
fim de .s ssegurar forragens 
para seus rebanhos duran­
te a época de estiagem . 

Os novos silos-trincheira 
estão ,locnlizados nos Muni­

ciplos de Valença, Resende 

é Vassouras, e acreditam os 

extensionist3s da ACAR­
RJ que a prática terá gran-

de disseminação nos próxi-

mos anos, resolvendo gr:n e 

i·oblema do3 pecuarista::i. 

cultura de oleaginosas na bahia 
O Ministro da. Agricultu-

ra firmou acõrclo com 
Fundação da Comissão 

a 
de 

Pianej,;mento Econômico da 
Bahia, visando ao desenvol-

v1mento tecnológico indus­
tlial, através da racionau. 
zação da cultura de oleagi­
no as, cerosos e resinosos 
n o.s regiões próprias do Es-

tado. O arõrdo prevê · tanh 
bém a assisU!ncia direta e 

permanente na r ealizaç1o 
de pe6quisas e estudos clen­
Uficos naquele setor. 

$. paulo exporta algodão 
A produção de algodão 

em pluma: ele São Paulo, 
até outubro úl llmo, alcl n­
çou 255,5 milhões de qui­
los, contra 275 milhões C'or-

bilhões para 
Importância superior a 

Cr$ 5,5 bilhões já foi destL 
nada pelo Fundo Federal 
Agropecuário, êste ano, pa-

ra fomento das atividades 

agropecuárias do Pais. 

verbas são aprovadas 

AS 

após 

exame do.s projetos a serem 

respondentes ao mesmo pe-
1·íodo do ano passado. Se­
gundo dados do órgão de 
clas-.3lfi•cação de p.rouutos, 

foram exportados 122,3 mi­
lhões de quilos do produto, 

contra 1238,6 comerciali2:1-
d-Os nos dez meses de 1962 r.:­
bUltado da menor disponibi­
lld9de exportavel da safra al­

i.!odoeira da região merid!Qn31. 

fomentar a agricultura 
executados pelos diversos 
ó.rgãos do Ministério da 
Agricultura e beneficiam 
também entidades não su-

bordinadas ao MA, 

a SUDEPE e a CRB, 

como 

para 

ut!lização em planos de in­

terêsse da agricultura e da 

pecuária nacional. 
Apenas nos meses de se­

tembro e outubro últimos, 
f oram aprovados recursos 
que ultrapassaram Cr$ . .. 
3,8 bilhões, PI'i.QCiPalmente 

para financiar projetos do 
Departamento da P romoção 
Agropecuária. 

verba para florestas: pernambuco 
Os trabalhos de flor esta-

mento e reflorestamento em 

Pernambuco vão ser execu-

tados com a. dot~ção de 

dependências 
O Jardim Botânico rece.. 

beu de volta, depois de re­
dê-las durante quase 30 

anos, dependências que eram 

Cr$ 3 milhões do Fundo Fe­

deral Agropecuário e a ver-

ba de Cr$ 2 núlhões por 

parte do govêrno do Esta-

do. Nêsse sentido o Minis 
tro da Agrlcult~a acab 

de assinar tênno aditivo do 
tonvênio existente entre 
dtu s partes. 

a 

restitoídas ao j. botânico 
ocupadas, junto à sua séde, 

pelo extinto iserviço Flores-

tal, transformado hoje em 

Departamento de Recurso 

N aturais Renováveis e co 

sua Diretoria em Bras1lia. 

santa 
para 

tatarina constrói 
produtores 

, 
armazens 

Pequenos armazéns 
capacidade para cinC'o 

com 
mil 

sac()'S de cereais estão sen­
do constru1dos no interior 
de Santa C 3.tarina. Pelo 
Plano de Metas do Govêr· 
no Estadual (PLAMEG), 

com o objetivo de possibili­
tar melhor comercialização 
dos prodútos agricolas, e 
preços mais vantajosos pa_ 
rJ os produtores. 

Cada unidade deverá ser 
utilizada por 100 a 200 agri­
cultores, organizados em 
sociedades, que ficarão in­
cumbidas de sua administra­
ção e d3. comercialização 
do3 produtos guardados. A 
localização dos armazéns e 
a organização dos produto­
res caberão ao Se1·viço de 
Extensão Rura l do Estado 
(ACARESC). 

Duas unidades estão sen 
do construídas, na regi" 
Sul e no vale do Itajai, ce 
da uma delas provida de s 
cador, câmara de expurg 
balança e p~queno escrit 
rio. Com o desenvolvimen 
de uma rêde dêsses peq 
nos armazéns, surgirão u 
dades maiores para cole 
a produção nas diversas 
giões do Estado. 

~ ~ 
::: nasceu na Câmara Municipal gurar como modêlo e assim J)rudentioos, CURSO P O- posiçã.o d o 1.Alr, dois ilustres :+: 
•+• onde se recei:>1am inscrições futuramente aqui também se PULAR DE PORTUGUES, advogado , 0 primeiro, além •!• 
~ ~ 
::: teve as primeiras auDs na ja UNIVERSIDADE, j:l que a partir de 2 de março do de a dvoga.do, gerente e o !•! 

seis bilhões tomate vale 
•+• Academia J 0 aquim Murtinho poderão vir outras Escolas corrente ano, todas as se- segundo, recem-fonnado? •:• 
~ ~ •.• passando em seguida para Superiores, como cidade ca. gunda , quartas e -extas fei •.• 
~ ~ •+4 para 0 primeiro vestibular, p.tal de reg ião e centro de ras, das 20 D.3 22 llOMS. Ins- RELICARIO •+• 
~ ~ ••4 um edificio construido para convergência de uma gran- crl~s para o cu rso e demais ~·: 
'•

4 d t d E t d 1 d t ·1 1 '+ ••• grupq, na Vila Liberdade, de e par e o s a o, su e informações ~ respei o uo 1 _ o am!lr é a mais e e- ... 
•+• G t d P ••4 
·~ pois passou para o edificio M -to rosso e nor e o a- me mo, O!> interessados po- vada palavra que possuimos •+• 
~ á i . H 

A produção nacional de 
tomate, derorren~e de to­
dos os Estados e Terriló· 
rios, represe;-;ta o expressi­
vo valor de 6 bilhões de 

cruzeiros por a no. Em 1961 
a colheita elevou-se a .. ... 
391 000 toneladas, sendo de 
29 327 hectares a área culti­
vada. São Paulo mantém o 

primeiro lugar como pro 

lor, f igurando f'lll segu 

Pernambuco e em terce 

o Rlo de Janeiro. 

•+• onde está 0 Colégio Tanel ran . Vamos prest g1ar o derão obter rm Secretaria da e 0 sinônimo de Deus. ·~ 

::: Abbud. como esse problema Grande Mes tre, para que fi- Faculdade, a partir do dia 2 _ A beleu é 0 florescer ::: ..--- -------=-.., 
••• 't ' t .. . •.• também estava agravando-se que mtu os e mui os ano 13 110 corrente. As a ulas e- da virtude. .. . 
::: C'ondenando 0 barracão do entre nós e concretizar to- 1~0 ministr. das pelo profes_ 3 _ A alma não é um ór- ::: 
:•.: ex-Dema, colocou-se em cam cio l'eU ideal, nunca se es - or Antonio Cesar Amora gão, mas anima todos !•! 

••• ::: po a procura de um prédio quecendo que de f ato o Di- Aliandro. E uma grande opor os órgãos. •!• 
•J onde a F -'.euldade ficasse r etor de uma Faculdade do tunidade pa ra .recordarmos 4 _ A natureza é a encar- :•: 
'~ ... 
~: melhor, provisoriamente. pols interior, t_-m de ser idealista ou melhorarmos nos os co- nação de um pensa- •!• 
~4 h d' . t d L 1·n- t '~ ~ logo, num tempo não muito porque n °da ga n a para 1- nhecunen os e n o sa men O· ·~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
z.· .#!•!•!•"!•:•:•:+:•:•:•!•:•!•!•!•::•!•!•!•!•=·=·.:•!• ... •!•~·"':•!•!•~•!•:•!•!•!• ~·=·::·:::·~·=·=·::•::•'.:•!•!•:•:+:+!•:•!•'.:•:::•:+:•:•:•!•:•:•:•::•:•!•::•:•::•:·~·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=·=•:•=..•., ~ ·=· t 

~11-~: 
O IUPAROIAL President-e P rude11t, ãbado, 8 de fevereiro de 1.964 
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1in 1j Gorin 1111 1 
nado a grandê rêllêrCUS• 

•ão que vem tendo em to­
do o Brasil, voltamos abor­
dar tal encontro. AbaLxo~ 
transcreveremos os relato­
rios do Sr. Fatôre Euclides 
Rosa (árbitro) e do repre­
sentante, Sr. Otávio Rodri· 
gues Vaz. O relatorio do ár 

bitro diZ o 11eguinte; d.,ogo 
nos primeh·os minutos da 
partida. adverti os jogadores 
Newton Maia e Wilson Go. 
mes, do clube santista, por 
reclamar cor.-;ra marcação de 
falta. Minutos depois, ex­
pulsei o profissional New­
ton Mala por ter dirigido-me 

com desrespei·.u e com o de­

do em r:ste. Depois expul­
sei também o jogador Cel­
so Bn·reira, por desferir 
ponta Pé sem bola no adver­
sário. Nessa allura, entrou 
em campo o técnico João 
Avelino, que desatacou-me. 
Expulso, foi neceE.'3ário a ln 

tervenção da policia para 

deixar o gr. mado. No segun 
do tempo, dois jogadores 
Wilson Gomes e Alberto do:i 
Santos Varela Filho, cairam 
no campo, sem quf- tivesse 
part'cipado de jogada vio­
lentas e foram atendid.3.s pe­
lo massagista e pelo médico 

(/(edação e !Direção de 6dimar 

de 
só dia 

misto do corieihians1: junqueiróPDliS torneio 
acesso : 

Dia 7 prô:<lmo, o quadro 
misto do Esporte Clube Co-

rlnthians, estará preliando 

Mnistosamente na local!d •de 

de .runquelreiJOll1J. Naquele 

dia, diversas solenidades efe 
tua1·-se-ão, naquela localldade 

pois os junqueiropolense co­

memor·arão a inst3lação do 

Coma1·ca que f.ol criada. Pa-

ra cump1 ir tal confronto, o 
quadro que será dirigido Por 
Mário Pereti, deverá rece· 
ber l:vre de quais quer deo­
pesas, a soma de Cr$ 
120.000,00. 

adh mar poderá ser sambentista 
teresse do «Caçula> em con 
tar com o concurso do im· 

16 
O torneio dos finalistas da 

F.P.F., que teve sua para­
llzação na noite de quarta 
feira última só te1·á continui­
dade no dia 16 próximo, oc1 
sião em que o Corinthlans 
estará recebendo a visita da 
famosa esquadra do Améri­

ca de São José do Rio Pre­
to, Uder absoluto do tor­
neio. Há dias, su:·g ·u a noticia 

do interêsse do São Bento 
de Sorocaba pelo profissio­
nal Adernar da Prudentina 

Agora, novamente, o prepara 
dor Wilson e vários diri­

gentes beneditinos voltam a 
afirmar publicamente 0 in· 

petuoso atacante p:ira a tem l~==============-j 
porada dêste ano. 

O IMPARCIAL 
Presidente Prudent, sábado, 8 de fevereiro de 1.96'1 

bertamim 
-é cartaz 1 

Noticias procendentes do 1 

México dão cont1 do grande 
cartaz que é possuidor o fu­
teboli. ta bras~1eiro Berta­
min, que se revelou, envergan 
do a jaqueta do Corinthians 
de nossa cidade. BeJltamin, 
é tido como um dos maiore 
fut boll ta.s elo pais asteca, 

do clube. Deixaram o campo 

verWcando-sa, entâo, Clllê 
não mais havia núme1·0 legal 
pari a cc»tir.uidade do en. 
contra. Bem leito1, vemos 
t1 anscrever agora, o relato-
1 io do Sr. representante que 
foi mais objetivo: « eguicla­
mente, o técnico «71» mini.· 

trava ortl~n~ ao. seus pro· 

.l'isslonnls t>nl'a qu~ cnis!llll\1 

no c:1mpo1 para provocar a 

: tBpen ão da partida.. - O 

técnico é um caso muito é-

rio, criador de confu~õe e -mal visto pela torcida - o. 

torcedores locai queriam 

~na cabeç1rn, Bem leitor, is­
to que você acabou de !êr, 
foi escr:to pelo represent:in-

te da F .P.F., caso você ain 

da tenha duvidas em quem 

ganhará os pontos, d .,;fa-

ça-as. 

estádio em péssimas condições 
Em dias desta semana, es­

tivemos no solitário estádio 
da V.la Postigo, quando pu­
demos constatar as pessi­
mas condições em que o mes 

vicente o 
eterno 

O dedicado pMfis<1ional da 
prudentina, <'omeçou nos 
quadros inferiores, pa san:lo 
depois para a. esquadra ti­

tular. Hú. mais e1° cinco anos 
o eficiente Z!lguelro é o ti­
tular da posição e se f'ons­
titui num elos grandes e~­

M>io. ela clefel'ia para o pro· 
x:mo ccrtamp. Me mo com 
a Prudcntlna ter con<'edielo 
férias a todo 0 pbntel, Vi­
cente continuu exerdtando­
se dlilriamente no estádio 

Tricolor. 

mo se encontra. Sabemos 
que foi feito improvisldamen 
te. mas da maneira como se 
encontra, tornar.se impossi­
vel a prática de futebol e de 

comparecim~nlos de platéias 
Vamos esperar que Santo A­
nastacio, tenha um estádio 
a altura do seu real e verti­
ginoso progies.so. 

INTERPRESS . • • 
(Mn:lus:i 0 da l.a pagina) 

BERTO .SANTOS e GAR­
LU!:l ALBERTO DOS SA1'1 • 

1. vS, Jogo fu1 c1 e .. ctn1..oo u.i. 

opmiã0 dos que militam os 
meio.. joma11sticos nacionais 
e, como se 1 econhecendo o 
inaudito esforço des ·es va­
lorosos defensores e pro­
pugn .. dores das causas Inte­
rioranas, todos começai am 
a se valei· dos excelente. 
se1viços da INTERPRESS 

- 'IMPRENSA cóntrtbuimlo 
a que o entus'asmo dos re ~ 

ponsaveis fizesse ·tudo para 

de'lenvolvet·se até chegar ao 
ponto em que se enconlra 
hoje, de ser uma das mais 
bem r parelhadas emprêsas 
do ramo, qt:.:r em aParelha· 
menta quel' na parte huma­
no-técnica. Em nossa visita 
às dependências da sede da 
So.ntos e Santos S/ A desti­
nadas a INTERPRESS 
IMFRENSA, pudemos co­
lher a expressiva foto que 
ilustra esta report. gem/ crõ­

nica. 

raviJh:i. eletrônica. Vê-se ain 
da 0 ex-Dh-etor Responsavel 
deste matul:no, Sr. Ophelis 
de Almeida Françoso e o o· 
pcrador técnico Sr. Abelardo 
dos Santos Mattos. Ao fun 
do alguns dos moderno·s apn 
relhos de rádio tr _ nsmissão 

felix ribeiro marcondes : 
ao lado do hmbém brasileiro 1 ------------­

Zague. Por oul1·0 lado,, Ber. 

No flagrante observamos 
nosso Diretor-Responsavel, 
Erly Leite da Cunha, obser 
vando a ~ chegadl» do9 im. 
pul~os magnéticos sendo 
trn.nsformados em fotogra­
fia, procedentes do Rio de 
.Tane·ro. Nosso técnico cli­
rherista e chefe do depar­

t arnento fotográfico de O 
Imparcial sr. Mário Hirai, 
também contemplava a ma-

om frequênc ' :i. especial. A 
Secreta1·la Geral da Intre­
press - Imprensa S/ A foi 

confiada ao Sr. Dr. Maria 
Paiva. Para o atendimento 
<lo setor de rádio-operaç<i.o 
sã.o necessários qu _ tro téc­
llicos: Abelardo dos SanlO!I 
Mallos, Alceu Ferreira de 
Souza, .Manro Ca1·valho da 
Silva e Jair Gomes Moreh'a 
os quu.i· podem atender qual 
quer da tareLs do setor 
quer seja radiofoto, radiote­
legrafia, e rad·o.teletipo. O 

corpo de redatores está con1 
posto também por uma equi­
pe de alto gabarito: Jorge 
Walte1• Bongaláo, Geraldo A. 

Col ço, Samir Miguel, Car­
los Mn.ngini Pere:t, Romeu 
Ribeito, Milton Her.rique 
Ol!vei.'a, Esther Schvart­
zaid e Ana Maiia Marcon­
des Machado. E no peito de 
cada um da Interpress 
Imprensa, há um só desejo: 
o <le progredir, o de ver pio 
gred;r, o de ajudar a pro­
gredir a um só tempo. Orgu-

lhamo nos dn. Interpress 

Imprensa. pois que ela é , an 

tec; de tudo, GENUINAMEN 

TE N ,\CIONAL. • • « nossa p1sc1na 

entregue até o 
deverá ser 

mm do mês)) 

Exltamcnte, às dezo'.to 
horas de ontem, estivemos 
em contacto com o presi­
dente da Prudentina, Sr. 
Felix Ribeiro Marcondes. 
Com êle estivemos falando a 
respeito das obras da sun­
tuosa sede social do Tricolor 
Iniciando cN ossas ações que 
inicialmente custavam Cr$ 

5.000,00 e qu::: ultimamente 
custavam 100.000,00, hoje, 
estão custando Cr$ 250000,00 

e felizment~ vêm encontran-

do a mesma ace:tação isto 
vem provar que de f.3.to, cor 
respondemos a confiança que 
nos foi depositada>. 
AINDÀ ESTE MES 

O que ma~s desperta a a­
tenção dos acionistas Triro­
lor, é a data em que será 
entregue a grande piscina 

que faz parte do patrimonio. 
A fim de esclarecer aos in­
teressados, falou o presiden 
te: «Tudo e~á. pronto para 
que possamos efetuar no má 
ximo, até o fim do mês, nos 

sa piscina que muito nos 
orgulha». 

BOATE 

F<1lam pela cidade que na 
sede Tricolor, funcionará 

uma Juxuosissima boate. A 
respeito falou o Sr. Felix Ri 
beiro Marcondes «Sim confir 
mo plenamente o que se pro­
pala, a partir de 20 de mar­
ço, também funcionará nossa 

boate que terá musica tôdas 
as noites. O início de fun­
cionamento dar .se-á às 22 

horas e o encerramento às 4) 

COOPERAÇÃO 

Ainda continuou falando 
o grande presidente, desta 

feita, a respeito do quadro de 
futebol: «Todos que acom 
panham o f1.;-~ebol, sabem das 
dificuldades que normalmen 
te passam os clubes considera 

dos «pequenos» - como é o 
caso da Prudentina - e dian 
te disto, solicito a todos os 
desportist: s, pr·ncipalmente 
os apeanos, para que colabo­
rem nas diversas campanhas 
financeiras que iniciamos -
passamos por m!iUs momen­
tos no certame passado 
onde o nosso grande proble­
ma sempre nos foi o dinhei· 
ro - e esperamos que nada 
daquilo que se deu no ano 
passado, volte a se repetir 
- êste ano, contando com a 
maior experiência, - vamos 
lutar para colocarmos a Pru 
dentina no seu devido lugar 
- tenho c:sperallça de que 
isto seja possivel - porque 

muitos sã.o as colaborações 
que temos recebido e muitas 
il'emos de receber). 

tamin conside:-a-se super­
assalari3do e diz mesmo 
q:que dificilmente voltará pa­

ra o futebol pátrio. 

Na fot-0 o zagu.eiro Bertamin 
que vem se destacando no 
futebol mexicano. Telegra­
mas procedl'ntes do país a· 
migo, dã.:> f'onta do grande 
cartaz que desfiinh o ex· 
eorinthian-0. Ao lado do bai­
ano Zagne, 8erta.m1n é um 
dos profissionais mais bem 
pagos do futebol mexicano. 

não procedido 
o {(corte » 
O chefe do departamento •+~":::•!•!•":.•.!:•!•::•!•:•!•!•!•::•!+:•!•!•-•!•!•!•!•!•!• ... •:!•'!•!•~,:::·~•!•~•!•!•!•:::•:•:•:•!•::•!•!~~·· • .•. ,•, 

profissional da Prndentina, :•: •!• 
Sr. Moacyr Mirand~, disse:~ gráficos sem direção não~: 
que antes dos festeJos «Mo- :•: •!• 

. • • 4 

mistices, .seu clube efetuaria -+• d d 1 ·~ 
a «Lista Negra) dos elemen-:~comemora ffi ia a C asse~ 
tQ'S que são considerados pres •+• •!• 

H H 
cindiveis. :!! Ontem, Dia da,, Gráficos, confraternizaçno como a ide- •:• . ~ :•! em nossa cidade uma cate- alizada e promovida pela >~ 
--~---~-~~~-- . ~ :•: goria bastante numerosa, direção deste matutino, nada >+• 

rosã, vicente, 
modesto e 

roberto 
continuam 
treinando 

. ~ :+: não realizou nenhum feste- mesmo foi feito ou ao menos >+• . ~ :•! jo de confraternização. Ne- planeja.do por essa direto- >+• . ~ :•! nhuma festa que marcasse a da apagada fria e que toma•+• . ~ :•! passagem do dia do traba- lugar de bons elementos que >+• . ~ :•! lhador na industria gráfica. com capacidade suficiente e >~ . ~ :•! Nada se fez N ada foi reali- com muita vontade de luta, ... . ~ 
:•~ zado. poderiam reerguer a classe. •+• 
..... _ _ , • ..J ti>.~ 

:•: Mesmo assim, os pacientes >~ . ~· :•! Patenteado ficou mai.S asso<'iados conformam.se em i!• 
• >• :•! uma vez a incompetência dos ter seu dia despercebido. Es >~ 
• •• •+~ dirigentes dos gráficos de sa c]asse obreira e pacifica >~ 
~ ~· :•: nossa cidade. Nem ao menos crê ainda em uma reabilita- i!• 
••• l t nf t N t • o ? , ·~ Consoante foi divulgado, 0 •:• uma pa es ra de co ra er- çao da a uai dlretona. E :•: 

preparador Nestor, concedeu~ nização. Nem um anuncio bem verdade que aí estão al- ~!! 
férias a todos os profissio- :•! em jornal ou rádio. Nada guns bons elementos. Mas ~! 
nais, durante l>S dias em que e: que dependesse da direção da• uma andor:nha SÓ não faz::: 

reinar os festejos carnava- !•! classe foi realizado nesse verão .. - ·~ 
lescos, no entanto, procura.n ::: dia . A nossa homenagem à es- !!! 
do adquirir suas melhores !•: Fora as manifestações de sa classe obreira e nobre, os t: 
condições físicas os profis- !~ solidariedade que fizeram ai- nossos mais sinceros votos ~! 
slonals acima continuam exer •!~ guns grupinhos em bares da de uma continuidade de vida :•! 
Coitando s0b as ordens de ~: cidade, onde «mataram o bi- pacata e útil ao progresso de ~: 

~· eh f t' h d · ~·· Fernandinho auxiliar do ~· o», ou uma es m a e nossa Patr1a. ~·· 
' ~ ~ 

preparador Nestor. ~~- ...................................... ,,. •} 
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